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Resumo 

MOREIRA, Letícia Leal. O ensino de Química e as metodologias utilizadas em 
uma escola da rede pública de Pelotas – RS no período do modelo híbrido de 
ensino. 2021. 74f. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Graduação em 
Licenciatura em Química. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2021. 

Este trabalho de conclusão de curso tem como objeto de estudo promover discussões 
acerca do uso das Tecnologias de Informação e Comunicação na rede pública, no 
período de ensino híbrido, evidenciando as adaptações necessárias aos professores 
de Química, bem como aos estudantes, apresentando como questão enfoque: As 
práticas empregadas pelos professores de Química, no período do modelo híbrido de 
ensino, com suporte das Tecnologias de Informação e Comunicação, interferiram 
positivamente e foram adaptadas com sucesso ao processo de ensino e 
aprendizagem para estudantes de ensino médio no contexto, por exemplo, de uma 
escola pública de Pelotas – RS? A pesquisa foi proposta para dois professores de 
Química de uma escola pública estadual da cidade e para turmas de ensino médio 
dessa escola. Aos professores e estudantes foi elaborado e encaminhado um 
formulário online. Além disso, aos professores ainda foi realizada uma entrevista 
virtual. A coleta de dados permitiu a análise qualitativa dos materiais, de forma a 
compreender as implicações do modelo de ensino híbrido ao público alvo, bem como 
as implicações ao desenvolvimento da disciplina de Química. Os dados dos 
professores foram analisados por meio da Análise de Conteúdo e, assim foi possível 
organizar as informações em três principais categorias sendo a primeira em relação 
às adaptações no ensino para adequação às aulas remotas, a segunda referente às 
Tecnologias de Informação e Comunicação como auxílio às metodologias de ensino 
e a terceira relativa às dificuldades para o ensino de Química no período de pandemia. 
Em consequência do número pequeno de respostas obtidas a partir do questionário 
destinado aos estudantes, diferindo do que havia sido planejado, a amostra se 
mostrou insuficiente para uma análise mais aprofundada. Os resultados obtidos na 
pesquisa mostraram que as Tecnologias de Informação e Comunicação possuem 
potencial como apoio ao ensino, mas também se mostraram limitantes em virtude de 
ser necessário capacitação ou formação para seu adequado emprego. Outro fator 
limitante ao uso das plataformas digitais associadas ao ensino é o adequado acesso 
à internet para as atividades síncronas e assíncronas, bem como a necessidade de 
equipamentos eletrônicos como smartphones ou computadores. Enfim, o ensino 
híbrido pode permitir o acesso ao estudo desde que não esbarre em fatores limitantes, 
a exemplo daqueles citados anteriormente. No entanto, a falta de preparo de 
professores, alunos, comunidades escolares, famílias e governo do Estado do Rio 
Grande do Sul para atuarem nesse momento inédito, pode acarretar em lacunas no 
processo de ensino e aprendizagem e prejuízos ao desenvolvimento dos conteúdos 
escolares, o que poderá ser comprovado e/ou analisado com mais detalhes somente 
no futuro. Observando e analisando a atual situação, importantes melhorias no 
gerenciamento, organização, adequação do ensino híbrido são necessárias e 
urgentes para evitar danos maiores ao processo de ensino e aprendizagem. 

 
Palavras-chave: ensino híbrido, tecnologias de informação e comunicação, ensino de 

química, adaptações. 

  



 

 

 
 

Abstract 

MOREIRA, Letícia Leal. The teaching of Chemistry and the methodologies used 
in a public school in Pelotas – RS in the period of the hybrid teaching model. 
2021. 74f. Course Conclusion Work (CCW). Graduation in Degree in Chemistry. 
Federal University of Pelotas, Pelotas, 2021. 

 
This graduation conclusion work aims to promote discussions about Information and 
Communication Technologies and theis use in public network and in hybrid teaching 
period.  Adaptations for Chemistry teachers and their students were necessary. The  
focus question for this discussion is: The employed practices by Chemistry teachers in 
the hybrid teaching model were supported by Information and Communication 
Technologies (ICTs). Was the relashionship between teaching-learning process and 
ICTs positive? Were teachers and students successfully adapted to teaching- learning 
process in a high school context, for example, in a public school of Pelotas city? An 
online form was prepared and sent to students and teachers. In addition, teachers were 
interviewed using online system. The data collection allowed the qualitative analysis. 
The objective was understand the implications of hybrid teaching model for teachers 
and students, as well as, the implications for the Chemistry discipline development. 
The teachers' data were analyzed using Content Analysis. With this analysis was 
possible to organize the information into three main categories. The first categorie was 
about the teaching adaptations to suit remote classes, the second about Information 
and Communication Technologies in teaching methodologies addition and the third 
categorie was about the difficulties in teaching Chemistry during the pandemic and 
corona vírus period. The student questionnaires has received few responses, which 
was very diferente of the planning. Thus, this sample was insufficient for further 
analysis and categorization. The obtained results by teachers and students data 
showed that ICTs have potential to teaching support, but they are also limited by 
ineficiente training for their proper use. Another limiting factor for digital platforms use 
associated to teaching is the adequate internet access for synchronous and 
asynchronous class activities. Besides, in virtual classes students and teachers need 
electronic equipment such as smartphones or computers. Finally, the hybrid education 
can allow access to study as long as there are not limiting factors, such as those 
mentioned above. However, difficulties of preparation to virtual classes can lead to 
gaps in the teaching and learning process and damage to the development of school 
content, which wil be verified and/or analyzed in more detail in the future only. 
Teachers, students, school communities, families and the government of Rio Grande 
do Sul State were not prepared to act in this unprecedented moment. Important 
improvements in management, organization and adequacy of hybrid system are 
necessary and urgent to avoid further damage to the teaching and learning process. 

 

Keywords: hybrid teaching, information and communication technologies, chemistry 

teaching, adaptations.
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1.  Introdução 

Desde dezembro do ano de 2019 o mundo iniciou uma nova fase pelo 

surgimento do vírus SARS-CoV-2, o novo coronavírus, identificado primeiramente em 

Wuhan, na China. O vírus ocasiona a doença COVID-19, que rapidamente começou 

a se disseminar entre a população. A COVID-19 é uma doença infecciosa que afeta o 

sistema respiratório, podendo apresentar sintomas leves como febre e cansaço e até 

mesmo sintomas mais graves, como pneumonias, levando o indivíduo à morte. No dia 

11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS), definiu a doença de 

COVID-19 como uma pandemia (OPAS, 2020a, 2020b). 

Com isso, o isolamento social foi necessário como forma de diminuir a 

propagação e evitar o colapso do sistema público de saúde, já que no início não existia 

uma vacina ou um medicamento específico para a doença. Assim as atividades 

presenciais de trabalho, escola, lazer, entre outras precisaram ser repensadas para 

este período e todos precisaram reorganizar suas rotinas para que seguissem seu dia 

a dia na reclusão do seu lar. 

As aulas presenciais das escolas estaduais do Rio Grande do Sul foram 

suspensas primeiramente por 15 dias, conforme o Art. 5º que se refere às instituições 

de ensino no estado, do Decreto nº 55.117, de 14 de março de 2020, sendo possível 

a prorrogação do período de suspensão das atividades (RIO GRANDE DO SUL, 

2020a). Essa suspensão foi anunciada a partir do surgimento dos primeiros casos de 

COVID-19 no Rio Grande do Sul. Em 10 de maio de 2020 foi publicado um novo 

decreto de nº  55.240, no qual o Art. 3º suspende novamente as aulas no estado até 

que haja regulamentos específicos de medidas sanitárias para o retorno das aulas 

(RIO GRANDE DO SUL, 2020b). Em 5 de setembro de 2020, foi liberado o decreto de 

nº  55.465, que permitia a volta às aulas das escolas estaduais a partir do dia 20 de 

outubro de 2020, desde que seguissem as recomendações de ações sanitárias e 

todos protocolos de segurança estabelecidos (RIO GRANDE DO SUL, 2020c). Porém, 

com o constante aumento de casos, bem como a falta de equipamentos de proteção 

nas escolas, o retorno não ocorreu. Agora, no ano de 2021, no dia 27 de abril, foi 

liberado o decreto de nº 55.856 alterando o decreto de nº  55.240 de 10 de maio de 

2020, permitindo o retorno das aulas presenciais no estado do Rio Grande do Sul, 

com todas as medidas sanitárias como uso de máscaras, distanciamento e não 

realização de atividades coletivas de forma que não ofereça riscos aos professores, 
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estudantes e trabalhadores, ficando por responsabilidade dos municípios as normas 

aplicáveis para o retorno das aulas presenciais (RIO GRANDE DO SUL, 2021).  

Com as aulas suspensas desde meados de março de 2020, as instituições de 

ensino precisaram migrar para o ensino remoto emergencial como forma de continuar 

dando suporte aos estudantes e professores, bem como continuar as atividades 

escolares mesmo de forma virtual, assim, no mês de junho de 2020 começou a ser 

implantado o modelo de ensino híbrido no Rio Grande do Sul. O ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) escolhido pelo Estado foi o Google Classroom, uma ferramenta 

gratuita e de fácil acesso. A Secretaria do Estado do Rio Grande do Sul realizou entre 

junho e julho uma capacitação para professores e estudantes, para que se 

adequassem à plataforma. Esta capacitação proporcionou conhecimentos para o 

nivelamento ou padronização dos estudantes e professores a respeito do uso das 

ferramentas da plataforma. A capacitação aconteceu em dois momentos. A primeira 

etapa, entre 1º à 13 de junho, foi a Ambientação Digital, a qual visou a familiarização 

dos estudantes e professores com a plataforma, que incluiu o cadastro na plataforma 

e a interação inicial com os recursos disponíveis dentro da ferramenta. Já a segunda 

etapa foi o Letramento Digital, que começou no dia 8 de junho, visava a instrução dos 

professores para a adequação das aulas para o momento virtual, além de que foram 

avaliados os níveis de compreensão dos estudantes dentro da plataforma, com o 

intuito de verificar se os eles estavam aptos para sua utilização (GOV.RS, 2020).   

Hoje em dia, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) estão cada 

vez mais presentes, porém, nem todas as situações permitem seu uso, por vezes não 

é possível sua utilização devido à precariedade tecnológica das escolas e à falta de 

formação e/ou treinamento dos professores para o uso das TICs em sala de aula 

presencial ou remota (ROLANDO et al., 2015). Além disso, a dificuldade de acesso 

dos estudantes aos sistemas de aprendizagem on-line como computadores e internet 

de qualidade nas escolas ou em suas residências, também devem ser considerados 

como agentes limitantes (CATANANTE; CAMPOS; LOIOLA, 2020). Apesar disso, o 

uso das TICs nas escolas públicas se faz presente nas diretrizes curriculares (BRASIL, 

2002). Segundo Tavares, Souza e Correia (2013, p. 157), “Com os computadores, 

vieram outras tecnologias como as TICs, que foram criadas com o propósito de 

interagir de modo eficaz com a educação”, assim, a plataforma Google Classroom 

está cumprindo seu papel como TIC na educação. 
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Entretanto, no ano atípico de 2020, o uso das TICs para o ensino foi necessário 

e mesmo professores sem formação ou conhecimento aprofundado precisaram fazer 

uso delas. Nos diferentes espaços de ensino as TICs precisaram ser empregadas, 

tendo em vista o contexto de isolamento social, para o qual as atividades de ensino 

precisaram ser readaptadas. O uso das ferramentas de informação, bem como o uso 

da internet foram maneiras adotadas para que os estudantes pudessem seguir suas 

aulas de maneira remota, com menor prejuízo, devido à suspensão das aulas 

presenciais. Essas discussões, mesmo que atuais, estão de acordo com o que 

expressou Geraldi e Bizelli, em 2016 (p. 121): 

A inserção da tecnologia da informação e da comunicação na sociedade 
trouxe transformações diversas ao ser humano, pois, por meio dela, é 
possível gerir conhecimento em qualquer lugar do mundo, permitindo que a 
troca de informações entre as pessoas seja possível e facilitada, 
independentemente do formato ou da distância envolvida. 
 

Assim, com um breve treinamento para professores e estudantes sobre o uso 

da plataforma Google Classroom e com o uso da internet e das ferramentas 

disponíveis para a comunicação, sejam privadas ou institucionais, as escolas 

conseguiram ofertar atividades escolares e o ano letivo, que até então havia sido 

suspenso devido o isolamento social, pôde avançar de forma virtual, com o uso de 

TICs, de maneira diferente do habitual.  

Essa mudança “forçada” na escola e na sociedade gerou consequências para 

os estudantes e para os professores, bem como para suas famílias. Os professores 

necessitaram reorganizar suas metodologias e adequá-las ao ensino virtual em um 

período curto, fazendo isso pela primeira vez em suas casas, apesar de que alguns 

nem possuíam espaço adequado para home-office (CATANANTE; CAMPOS, 

LOIOLA, 2020). Os estudantes precisaram se adaptar ao processo de ensino e 

aprendizagem em casa, sendo que muitos nem possuíam espaço e nem condições 

para isso em suas casas. Às famílias dos professores e estudantes restava a 

paciência, compreensão e apoio para esta nova modalidade de trabalho e estudo em 

casa, sendo que além do espaço físico necessário para as atividades remotas na casa 

de cada um, outra preocupação referia-se às condições financeiras, pois para acessar 

a plataforma online era necessário pelo menos um aparelho (computador, notebook 

ou celular smartphone) com acesso à internet (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020).  

A nova maneira de proporcionar educação merece estudo, no que diz respeito 

a avaliar o ensino remoto, quanto à construção de saberes, tanto por parte dos 
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estudantes quanto dos professores. No caso desta pesquisa, em específico, à 

disciplina de Química. Faz-se necessária a identificação de possibilidades de 

expansão para a utilização das TICs e da definição de suas limitações, bem como o 

estudo que possa direcionar qualidade ao emprego dessas ferramentas por 

professores e estudantes. Essa avaliação é importante tanto para este momento de 

ensino remoto quanto para o retorno das aulas presenciais. 

Pensando nisto, as análises deste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) têm 

como questão de pesquisa: As práticas empregadas pelos professores de Química, 

no período do modelo híbrido de ensino, com suporte das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TICs), interferiram e foram adaptadas com (ou sem) sucesso ao 

processo de ensino estudantes de ensino médio no contexto, por exemplo, de uma 

escola pública de Pelotas – RS? 

Logo, com base na questão foco, o objetivo geral deste trabalho foi promover 

discussões acerca do uso das TICs usadas na rede pública de ensino, no período de 

ensino híbrido, a fim de identificar as medidas de adaptação necessárias aos 

professores de Química, bem como aquelas necessárias aos estudantes de ensino 

médio, evidenciando dificuldades, benefícios e perspectivas na utilização destas 

ferramentas digitais para o ensino de Química.  

Assim, os objetivos específicos para este trabalho são: Compreender as 

medidas definidas/orientadas acerca da educação pelo governo do Estado do Rio 

Grande do Sul no período de ensino remoto no ano letivo de 2020 e parte de 2021; 

Contextualizar o tema de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no 

cotidiano escolar e no ensino de Química; Contextualizar a importância da 

capacitação a professores e estudantes para o uso das TICs nas aulas no sistema de 

ensino remoto; Identificar as práticas empregadas pelos professores de Química para 

que o ensino desta disciplina fosse adequado à modalidade remota aos estudantes 

de ensino médio; Contextualizar as condições limitantes e as dificuldades para o uso 

das TICs por professores e estudantes; Avaliar a perspectiva de uso de TICs como 

ação de rotina nas aulas remotas e presenciais, como parte do processo de do ensino. 

A partir disso, espera-se entender como os professores estão trabalhando as 

metodologias de ensino e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no 

período do modelo de ensino híbrido, as condutas que precisaram seguir e como esse 

novo modelo está influenciando as aulas e o processo de ensino de Química. Além 

disso, também serão evidenciadas as adequações e superações necessárias aos 
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estudantes para se adequarem ao ensino remoto. Todas as discussões serão guiadas 

pelas respostas dadas aos questionários desenvolvidos aos professores e estudantes 

do ensino médio no Google Forms e a partir de entrevista no Google Meet realizada 

com os dois professores de Química de uma escola pública da cidade de Pelotas-RS.  

Espera-se verificar também, nesse momento inédito no ensino, importantes 

considerações ao ensino de Química, que corroborem com o pensamento dos autores 

Silva e Soares (2018, p. 656) “O acesso aos diferentes tipos de informações através 

das TICs não garantem e, o mais importante, não é sinônimo de aprendizagem”. 

Dessa forma, será interessante compreender qual a importância de uma boa 

condução e orientação no uso das TICs de maneira a proporcionar seu melhor 

aproveitamento. Além disso, o uso das TICs poderá ser avaliado quanto a sua 

influência nas aulas on-line de Química, levando em consideração que a Química é 

considerada de difícil compreensão pelos estudantes (LOCATELLI; ZOCH; TRENTIN, 

2015), ainda mais neste momento de ensino remoto.   

Desta forma, este trabalho está dividido em 5 capítulos, sendo que neste 

primeiro foi apresentado o contexto da pesquisa, evidenciando o objetivo e a questão 

de pesquisa. No capítulo 2 serão apresentados os referenciais teóricos sobre as TICs. 

No capítulo 3 será descrita a metodologia utilizada para o desenvolvimento deste 

trabalho. No capítulo 4 apresentarei as descrições das atividades desenvolvidas e a 

discussão dos resultados obtidos a partir delas e por fim, no capítulo 5 apresentarei 

algumas considerações finais dessa pesquisa.  
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2.  As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

Neste capítulo, é apresentado primeiramente aspectos sobre as TICs e sua 

relação com a educação no que diz respeito a atualidade (item 2.1), seguida de 

discussões a cerca do modelo híbrido de ensino, visto que foi implantado no ano de 

2020 para dar seguimento as atividades escolares no período de pandemia (item 2.2). 

É abordado ainda questões referentes a modernização do ambiente escolar e a 

necessidade de formação docente para o uso de metodologias que envolvam as TICs 

no ambiente escolar (item 2.3) e por fim, discussões a cerca das TICs no ensino de 

Química (item 2.4). 

 

2.1 Sua relação contemporânea com a educação  

O termo Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) remete às 

Tecnologias da Informação (TI), porém atribui a função da comunicação a partir das 

tecnologias da informação (OLIVEIRA, 2015). Quando usadas em sala de aula, elas 

podem auxiliar o processo de ensino e aprendizagem, sendo uma forma de 

instrumento para as metodologias escolhidas pelos professores. Oliveira (2015) 

também aponta que apenas as TICs inseridas no contexto escolar não bastam, pois 

é necessário que o professor seja o sujeito mediador e leve as TICs para dentro da 

sala de aula, no contexto de metodologias alternativas, construindo relações entre os 

conteúdos a serem ensinadas e os avanços tecnológicos presentes no cotidiano dos 

estudantes. Segundo Oliveira (2015, p. 80), “As TICs quando articuladas a uma prática 

formativa que leva em conta os saberes trazidos pelo aluno, associando aos 

conhecimentos escolares se tornam essenciais para a construção dos saberes”. 

Com os avanços tecnológicos, no qual o uso de computadores, celulares do 

tipo smartphones e, sobretudo, o acesso à internet se tornaram cada vez mais 

frequentes na sociedade. As TICs também começaram a ganhar mais destaque em 

relação ao ensino. Bertusso et al. (2020) afirmam que o uso das TICs em sala de aula 

fornece a possibilidade aos estudantes de organizarem o seu modo de compreensão 

dos conteúdos, visto que os estudantes estão inseridos no mundo tecnológico e 

apresentam uma maior familiaridade, despertando assim o interesse pela 

aprendizagem.    

Os apontamentos de Inoue et al. (2018) também alegam que a presença das 

TICs no ambiente escolar pode servir para a compreensão, bem como o uso da 
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tecnologia de forma positiva por parte dos estudantes que têm acesso aos meios 

digitais constantemente. Logo, é possível fazer uso desses meios tecnológicos para 

auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, bem como promover uma 

aproximação dos estudantes com o professor, além de aproximar a sala de aula com 

a sociedade que vive num mundo tecnológico. 

O mundo está em constante evolução e atualização e as tecnologias ganharam 

cada vez mais espaço na vida de todos. Os apontamentos de Silva e Correa (2014) 

corroboram para a utilização das tecnologias de informação nos ambientes escolares, 

pois, se a escola não acompanha os avanços tecnológicos, ela está indo de oposto à 

atualidade. Os autores destacam que os estudantes estão cada vez mais 

familiarizados com as tecnologias, levam para dentro da sala de aula aparelhos 

modernos com acesso a diversas ferramentas, que muitas vezes chamam mais a 

atenção do que a aula do professor, além de tirar o seu foco e prejudicar o 

desempenho nas aulas.  

Assim, inserir o uso tecnologias em sala de aula como um auxílio para as 

metodologias, trazendo ferramentas educativas ou não, pode ser um facilitador para 

o processo de ensino e aprendizagem visto que “trazer as tecnologias para o ambiente 

educativo pode tornar a processo de ensino e aprendizagem mais prazeroso, mais 

chamativo e significativo para aquele que aprende e mais dinâmico para aquele que 

educa” (SILVA; CORREA, 2014, p. 27). Por ser algo do cotidiano dos estudantes, o 

uso de tecnologias em sala de aula pode desenvolver uma curiosidade nos 

estudantes, pois até então eles estavam acostumados a utilizar as tecnologias para o 

lazer, para a comunicação com os amigos, entre outros e não para o processo de 

ensino. 

Com as atualizações tecnológicas, foram surgindo diversas plataformas e 

ferramentas que podem auxiliar o ensino, a exemplo dos ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA), que facilitam a comunicação entre o professor e os estudantes, 

como espaço destinado diretamente para assuntos escolares. Há ainda os blogs, que 

não foram criados necessariamente para o ensino, porém é possível utilizá-los em 

sala de aula. Também há as redes sociais, que desde que foram lançadas receberam 

notoriedade pelos jovens e que hoje em dia, ganharam ainda mais destaque devido 

ao isolamento social, servindo como ferramenta para o lazer, comunicação com 

amigos, familiares e professores e, até mesmo, para contemplar processos de ensino, 
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a partir de perfis educacionais, sendo esses perfis institucionais ou não (BERNINI, 

2017). 

A pandemia de COVID-19 forçou uma mudança imediata em vários setores, 

sendo a educação um dos afetados. Aulas foram suspensas em todo o Brasil, bem 

como em diversos países. Os governantes e os professores precisaram pensar 

maneiras de manter os processos educacionais neste período. Logo, foi implantado o 

ensino remoto emergencial, sendo que essa modalidade é diferente da modalidade 

Educação à Distância (EAD).  

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), na EAD os professores e os 

estudantes estão fisicamente separados e, por essa razão, utilizam os meios 

tecnológicos para o ensino. Podem estar separados por um curto período, ou até 

mesmo durante todo o processo de ensino. Os cronogramas dos cursos são 

preparados para a sua realização nessa modalidade, podendo haver disciplinas e 

circunstâncias em que o indivíduo deverá comparecer à sede da instituição de ensino. 

Entretanto, tudo isso é devidamente definido nos projetos pedagógicos e ementas dos 

cursos (BRASIL, 2017), além de que a EAD não se faz presente na educação básica, 

apenas na superior. 

Já o ensino remoto emergencial foi implantado tanto na educação básica 

quanto na superior pelo fato de os estudantes estarem impossibilitados de frequentar 

as escolas, em consequência dos decretos de suspensão das aulas, bem como do 

isolamento social para a contenção da pandemia de COVID-19. Essa modalidade 

possibilitou as atividades de ensino mesmo distantes da escola, de forma virtual e 

temporária, até que seja possível o retorno das aulas presenciais de forma segura, 

sem que apresente riscos à saúde dos estudantes, professores e funcionários das 

escolas (BEHAR, 2020). 

Neste período de ensino remoto emergencial, no Rio Grande do Sul foi adotada 

a plataforma Google Classroom, para a realização das atividades nas escolas 

estaduais, que permite que os estudantes acessem os conteúdos publicados pelos 

professores por meio de computadores, notebooks ou celulares do tipo smartphones. 

Essa plataforma permite a criação de uma sala virtual, com a possibilidade de 

chamada de vídeo a partir do Google Meet, que seriam as aulas em momentos 

síncronos com a turma, além de que permite que o professor tenha total acesso aos 

dados dos estudantes, verificando assim se estão realizando suas atividades ou não.  
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A plataforma Google Classroom é gratuita, podendo ser acessada a partir de 

navegadores de internet, sem a necessidade de instalação, como também é possível 

instalar em celulares do tipo smartphones a partir das lojas de aplicativos, tudo de 

forma gratuita. É uma plataforma que possibilita a criação de fóruns para discussões, 

permitindo que o professor poste ou publique os materiais das aulas. Além disso, a 

plataforma conta com uma área de agenda, permitindo que os estudantes visualizem 

as datas de todas as atividades pendentes, sendo que toda vez que alguma 

atualização é feita, pelo professor, na turma do Google Classroom, o estudante recebe 

um e-mail notificando as alterações, ou uma notificação no celular por meio do 

aplicativo instalado (SOUZA; SOUZA, 2016).  

Nesse cenário, para a realidade de muitos estudantes, pode-se dizer que as 

TICs nunca estiveram tão presentes no ensino como neste momento. Professores 

precisaram se adaptar e aprender a como trabalhar com elas. Alguns professores já 

utilizavam essa plataforma como auxílio às aulas presenciais, porém, o momento de 

reclusão social forçou que todos os professores se qualificassem para seu uso e 

reestruturassem suas metodologias de forma rápida, para viabilizar o acesso ao 

ensino a milhares de estudantes do estado do Rio Grande do Sul.  

O uso das TICs de acordo com Macedo e Foltran (2010, p. 3),  

Não se trata apenas de adotar um novo método ou uma nova técnica de 
ensino, mas adotar novas estratégias e metodologias de investigação, de 
ação e de formação, que levam os educadores – investigadores da própria 
ação – a questionar a si mesmos, a sua prática e a sua escola, o sistema 
educacional e a sociedade.  

Na pandemia os professores precisaram se questionar, precisaram repensar 

suas metodologias de ensino e, sobretudo, adaptar-se às tecnologias e fazer delas o 

seu instrumento de trabalho, a sua sala de aula, além da necessidade de adaptar-se 

a esse novo modelo de aula. O ensino, em geral, sofreu consequências pela 

impossibilidade de interação presencial, gerando dúvidas se a aprendizagem dos 

estudantes estava sendo contemplada.  Além disso, a disciplina de Química é 

considerada difícil pela maioria dos estudantes nas aulas presenciais, de forma que 

esta situação pode ter piorado pelo modelo de aula virtual e ter acarretado maior 

dificuldade de entendimento dos conteúdos. 

Valente et al. (2020, p. 11), no que diz respeito à utilização das tecnologias de 

informação para o ensino remoto emergencial, afirmam que: 

faz-se necessário utilizar e desenvolver estratégias de ensino e de 
aprendizagem, com a contribuição da tecnologia da informação como um 
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importante recurso didático-pedagógico, com vistas a minimizar o prejuízo no 
ensino, usando a criatividade e inovando o processo de trabalho, na 
esperança que dias melhores virão e que esse será mais um desafio, senão 
o maior vivido nos últimos anos, a ser superado no ensino formal. 

Assim, as TICs têm grande potencialidade para apoiar o ensino remoto, pois 

elas possibilitam a comunicação entre os professores e estudantes, de forma síncrona 

ou assíncrona, porém, não se deve esquecer que nem todos possuem dispositivos 

com acesso à internet em casa. Logo, apenas o uso das TICs para ministrar e 

direcionar as aulas, neste período de pandemia, pode não ser um processo 

completamente inclusivo nas turmas. Além disso, deve-se considerar que para haver 

o aproveitamento das TICs no ensino, tanto professor quanto estudantes devem estar 

qualificados para seu uso, além do mais, é necessário que gestão escolar disponibilize 

tempo para que os professores preparem seus materiais, reflitam e estudem, visto que 

normalmente os professores já estão sobrecarregados de tarefas, sendo importante 

que seja disponibiliza a esses profissionais tempo a mais para que não se 

sobrecarreguem mais ainda. 

 

2.2 Modelo híbrido de ensino 

No estado do Rio Grande do Sul, o modelo de ensino híbrido implantado, 

apesar de usar a terminologia “híbrido”, foi realizado em sua maioria de forma remota. 

O ensino remoto, com materiais disponibilizados a partir de um ambiente virtual, além 

de ser um facilitador para a interação entre professor e estudante, também pode ser 

considerado excludente, pois, para se ter acesso às plataformas online como o Google 

Classroom é necessário que o estudante possua em casa algum equipamento que 

permita o acesso à internet, a exemplo de computador, notebook ou smartphone 

(CUNHA; SILVA; SILVA, 2020). Assim, muitas escolas, apesar das aulas de forma 

online, disponibilizaram o material impresso para que os estudantes que não 

possuíam acesso à internet pudessem dar continuidade aos seus estudos 

(SEDUC/RS, 2020). Neste caso, um familiar do estudante deveria se deslocar até a 

escola para buscar esses materiais e após a finalização das atividades deveria se 

deslocar até a escola novamente para entregar as atividades concluídas para que os 

professores pudessem avaliar. O acesso à internet tanto por redes do tipo wi-fi como 

por redes de dados móveis geram um custo a mais no orçamento das famílias no final 

do mês.  
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No Rio Grande do Sul foi lançado um programa, em agosto de 2020, intitulado 

“Internet Patrocinada”, no qual o objetivo era disponibilizar o acesso à internet para 

professores e estudantes que não possuíam este tipo de conexão, de forma a 

proporcionar mais equidade a todos os participantes nesse processo de ensino 

diferenciado. O programa tinha o intuito de atender cerca de 60 mil professores e 820 

mil da Rede Estadual de Ensino (COSTA; SCARTON; KANNENBERG, 2020). Não 

foram encontrados dados recentes que confirmasse com exatidão quantos 

professores e estudantes foram beneficiados a partir do programa, porém, após um 

mês do lançamento do programa, apenas cerca de 8% da rede estadual já tinha feito 

uso da Internet Patrocinada (NEUMANN, 2020).  

É evidente que neste cenário de ensino remoto, o processo de ensino e 

aprendizagem passou por diversas adaptações, os professores precisaram repensar 

suas atividades e os estudantes precisaram se habituar a elas. A interação professor 

e estudante foi modificada, bem como os processos avaliativos. Novas estratégias de 

ensino foram pensadas para que de fato ocorresse a aprendizagem dos estudantes, 

sobretudo foi indispensável a colaboração entre o professor e o estudante. O 

estudante mais do que nunca precisou colaborar para que a aprendizagem 

acontecesse. Num cenário normal, o professor vê o estudante todos os dias, 

consegue notar suas expressões faciais e corporais no decorrer das explicações e, 

mesmo assim, por vezes o professor não consegue compreender se o estudante está 

prestando atenção e compreendendo o conteúdo ou não. No cenário de aulas remotas 

a interação direta é impossibilitada, logo, foi necessário um esforço ainda maior por 

parte dos estudantes no quesito participação e comprometimento com o processo de 

aprendizagem (PIFFERO et al. 2020). 

Em consequência das limitações impostas tecnologicamente a professores e 

estudantes, como a falta de habilidade para o uso das TICs, falta de condições 

financeiras para aquisição de internet rápida e para aquisição de equipamentos 

eletrônicos e falta de um espaço físico doméstico adequado às aulas, bem como 

devido à emergência em que o ensino remoto foi introduzido, o ano letivo de 2020 

pode ter gerado alguma lacuna de aprendizado escolar. Muitas vezes os estudantes 

e os professores não têm um ambiente adequado para o estudo em casa, sem barulho 

e interferências externas, um espaço confortável para a realização de suas tarefas 

escolares. Para a realização das tarefas, muitas vezes, os estudantes necessitarão 

de orientação de pais ou responsáveis, que não apresentam a capacitação 
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metodológica para essa tarefa, o que implicará em prejuízo na organização desse 

conhecimento (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020). Outra razão para a lacuna de 

conhecimento é a falta de seriedade e empenho na apresentação e realização das 

atividades escolares, tanto por estudantes como também por parte de alguns 

professores. Esse tema certamente será foco de pesquisas futuras, pois os anos de 

2020 e 2021 deixarão marcas em todas as esferas, principalmente na educação. 

Segundo Cunha, Silva e Silva (2020, p. 36), “os sistemas educacionais têm um grande 

desafio no pós-pandemia: o de reparar as perdas acarretadas pelo ensino remoto”. 

Os professores, mesmo antes da pandemia, já vinham de um contexto 

exaustivo de tarefas, com aulas presenciais, numa uma agenda lotada de afazeres, 

muitos trabalhando o dia todo, de segunda a sexta com uma rotina pesada. Agora 

com a pandemia, o contexto se agravou, gerando desmotivação na prática docente 

(SILVA et al., 2018), sendo que nesse momento de pandemia, o ideal é que fosse 

exatamente o contrário, isto é, que o professor estivesse motivado a iniciar uma etapa 

diferente com metodologias de aprendizagem diferenciadas das tradicionais, que 

estivesse comprometido e preocupado com o processo de ensino e aprendizagem, 

que estivesse apto e aberto ao aprendizado de metodologias e ferramentas digitais a 

serem empregadas nas aulas de ensino remoto.  De acordo com o que Scandolara et 

al. (2015), há um decréscimo gradual de professores aptos ao trabalho devido a sua 

saúde afetada em consequência do estresse diário, o que gera desmotivação ao 

entrar em uma sala de aula, além de prejuízos aos processos de ensino e 

aprendizagem. 

Com o cenário do ensino remoto, as tarefas docentes ganharam um peso a 

mais, pois os professores não estavam acostumados e, muitos deles, não tinham 

capacitação para o preparo de aulas síncronas, atividades assíncronas, atendimento 

online de dúvidas, entre outros. Além disso, ao trabalhar em home-office é necessário 

conciliar toda a rotina docente com os cuidados da casa e da família. 

Inegavelmente, o trabalho docente, a partir de 2020, seguirá envolvendo o uso 

de tecnologias que foram implementadas de maneira obrigatória e repentina, o que 

vem agravando, em muitos professores, o desconforto, estresse, ansiedade e 

necessidade obrigatória de adaptação, de forma a contribuir para o aumento da 

pressão que naturalmente já existe sobre essa classe de trabalhadores 

(SCANDOLARA et al., 2015).  
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2.3 A modernização do ambiente escolar e a necessidade da formação 

docente  

Atualmente estamos vivendo em uma era de constantes avanços tecnológicos, 

somos inseridos nesse meio através da televisão, celulares do tipo smartphones, entre 

outros. Os jovens estão sendo inseridos nesse meio cada vez mais cedo, 

praticamente desde o nascimento, por isso é importante relacionar a tecnologia com 

a educação e, principalmente, inserir a tecnologia na educação.  

De acordo com Miranda (2007, p.43), “O termo Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) refere-se à conjugação da tecnologia computacional ou 

informática com a tecnologia das telecomunicações e tem na Internet e mais 

particularmente na Worl Wide Web (WWW) a sua mais forte expressão”. 

Para fazer o uso das TICs é importante saber manuseá-las em prol da 

educação. Os professores devem ter intimidade com o seu manuseio, nos celulares e 

computadores, para auxiliar e mediar o uso adequado delas aos estudantes.  As TICs 

podem ser caracterizadas como ambientes virtuais de aprendizagem, sites de 

pesquisa da web, softwares computacionais, aplicativos de smartphones e, até 

mesmo, as redes sociais tão presentes na vida de jovens e adultos. Além de que 

nesse momento de isolamento social, as redes sociais ganharam mais força e 

visibilidade uma vez que, diversos projetos, instituições de ensino e, até mesmo 

profissionais liberais e estabelecimentos comerciais, criaram páginas nestas redes 

para promoção de seus produtos, sejam do campo físico como do conhecimento.  

O capítulo II da resolução nº 2, de 1º de junho de 2015, que trata sobre as 

diretrizes de formação dos professores, descreve que a base comum curricular deve 

assegurar que os professores possuam competências para a utilização das TICs em 

sala de aula (MEC, 2015). Godoi et al. (2018) afirmam que é necessário que os 

professores recebam informações sobre as TICs, que sejam instruídos e tenham uma 

base sobre essas ferramentas e que a escola também possua o mínimo necessário 

de infraestrutura como computadores com acesso à internet para que os professores 

possam fazer uso de metodologias diferenciadas a partir das TICs em suas aulas, 

diversificando o processo de ensino. Assim, conhecendo sobre essas tecnologias e 

sobre a maneira como utilizá-las o professor poderá empregá-las colocando em 

prática uma metodologia diferente. Essa metodologia alternativa se aproxima do 

cotidiano dos estudantes, pois as TICs podem auxiliar o processo de ensino e 



 

 

23 

 

aprendizagem, sendo um facilitador na compreensão de diversos conteúdos, por ser 

algo que está no cotidiano dos estudantes e é do seu interesse.  

Junqueira e Cecílio (2009) apontam que é importante que os professores façam 

estudos de capacitação, para conseguirem usar de fato as tecnologias nas aulas. Os 

professores não possuem a mesma habilidade na utilização dessas tecnologias como 

os seus estudantes, dessa forma é importante manterem-se atualizados para poder 

usar uma metodologia de ensino diferenciada, de forma eficaz (JUNQUEIRA; 

CECÍLIO, 2009).  

Os cursos de Química na atualidade, devem integrar em seus currículos o uso 

de ferramentas tecnológicas, de forma a gerar mais discussões a respeito da 

utilização no ensino. Rolando et al. (2014) defendem a necessidade de formação 

continuada aos professores, uma vez que há uma gama de plataformas online 

disponíveis para uso em sala de aula.  

 

2.4 TICs e sua relação com a Química 

A Química é considerada uma ciência abstrata, de difícil compreensão por parte 

dos estudantes e que requer muito do visual para a compreensão dos conteúdos 

(LOCATELLI; ZOCH; TRENTIN, 2015). De acordo com Rolando et al. (2014, p. 866) 

“[...] no ensino aprendizagem de Ciências o entendimento e visualização dos 

fenômenos naturais poderiam ser beneficiados pelo uso de recursos baseados na 

conjunção de texto, imagem e som, disponíveis em vídeos, animações, simulações, 

entre outros”, desta forma, empregar as TICs para o ensino de Química pode ser uma 

prática favorável para a aprendizagem dos estudantes.  

Tavares, Souza e Correia (2013) indicam que o uso das TICs pode ser de 

grande valia quando usados e se usados de forma coerente, principalmente por elas 

estarem presentes na vida dos estudantes, porém, elas não podem ser usadas como 

o único recurso didático, elas podem ser empregadas como auxiliadores, por exemplo, 

das apostilas e livros didáticos. Assim, as TICs podem ser de grande ajuda no 

desenvolvimento de aulas presenciais e aulas remotas.  

Alguns exemplos de ferramentas disponíveis são: os jogos online como o Jogo 

de Química Ambiental (https://bityli.com/ksJJb), que trata de um quiz com diversas 

perguntas relacionadas à Química (TAVARES; SOUZA; CORREIA, 2013, p. 161). 

Outra ferramenta disponível é o site Phet Colorado (https://bityli.com/wyyEj), que 

https://bityli.com/ksJJb
https://bityli.com/wyyEj
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proporciona simulações de Química, Física, Biologia e Ciências, para complemento 

no estudo de densidade, pH, reações químicas etc. As simulações são interessantes 

alternativas online para as aulas remotas, além de importante recurso para escolas 

que não possuem Laboratório de Ciências onde poderiam ser realizadas aulas 

práticas. 

É importante que o professor saiba manusear as ferramentas digitais para sua 

adequada utilização em sala de aula, seja em aulas presenciais ou remotas, por isso 

é necessário que ele tenha uma boa formação a respeito das tecnologias (MELO, 

2007). Muitas vezes os professores possuem o interesse em levar TICs para as 

atividades em sala de aula, para auxiliar os estudantes na compreensão dos 

conceitos. Porém, devido à necessidade de capacitação/formação prévia para seu 

uso, além do tempo despendido para planejar e montar a aulas, essa atividade acaba 

se tornando inviável. Outras vezes o professor sabe como usar a ferramenta e tem 

tempo para o planejamento, porém, a escola não possui estrutura adequada, como 

por exemplo, internet com baixa velocidade e/ou inexistência de computador em sala 

de aula, neste caso para as aulas presenciais (ROLANDO et al., 2014).  

Sobre a utilização das TICs em sala de aula, segundo Locatelli, Zoch e Trentin 

(2015, p.10) “o professor que até então era o único detentor do saber, agora, com o 

auxílio das TICs também passa a atuar como um mediador, facilitador, incentivador e 

animador no processo de aprendizagem.”. Dessa forma, a relação estudante e 

professor é modificada e influenciada, afinal, muitas vezes os estudantes veem o 

professor apenas como a pessoa que irá repassar seus conhecimentos, que não 

conhece as tecnologias. Logo, quando o professor leva para a sala de aula uma 

metodologia de ensino diferente, que se assemelha com o que os jovens estão 

acostumados a usar no dia a dia, pode ser benéfico e despertar um interesse a mais 

nos estudantes, além de despertar a curiosidade. É importante aproximar tecnologia 

e educação, bem como Química e TICs, para que os estudantes percebam a interface 

entre essas áreas e queiram fazer uso das tecnologias para a educação e não 

somente para a recreação (LOCATELLI; ZOCH; TRENTIN, 2015), como é o caso do 

software Avogadro, que possui diversos recursos, entre eles a representação de 

moléculas, com funcionalidades como a exibição dos ângulos entre as ligações, 

geometria molecular, forças intermoleculares, densidade, de forma a tornar o ensino 

mais instigante e também auxiliar na compreensão das estruturas moleculares 

(MORENO; HEIDELMANN, 2017). 
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Almeida (2015), em seu trabalho de conclusão de curso para obtenção do título 

de Licenciado em Química infere que as TICs têm grande potencial no processo de 

ensino e aprendizagem. Em sua pesquisa, usou um grupo na rede social WhatsApp e 

verificou diversos aspectos que poderiam concluir a potencialidade do uso para o 

ensino. No grupo, a maioria dos estudantes participaram das atividades propostas e 

como resultado houve “concordância de 100% dos alunos no sentido de que as 

discussões os ajudaram a compreender os conceitos de Química” (ALMEIDA, 2015, 

p.29). Já Moreira e Simões (2017), em seu estudo sobre o WhatsApp no ensino de 

Química, relata que não houve indício de aprendizagem pela maioria dos estudantes 

pelo fato de pouco envolvimento dos estudantes. Além disso, ambos autores 

concluem relatando a necessidade de maiores estudos sobre como utilizar essas 

tecnologias em sala de aula, que com um bom planejamento e comprometimento as 

tecnologias têm grande potencial como um auxílio para o professor. Este tipo de 

análise é importante como base ao atual modelo de estudo remoto para os calendários 

letivos dos anos de 2020 e 2021 nas escolas públicas do Estado do Rio Grande do 

Sul. Além disso, é provável que linhas de pesquisa surjam a partir desse modelo de 

aulas on-line com uso de ferramentas digitais, com foco na análise dos processos de 

ensino e aprendizagem a exemplo da pesquisa proposta nesta monografia. 
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3.  Metodologia  

A pesquisa deste TCC teve como base um estudo teórico acerca do uso das 

TICs na rede pública de ensino, no período de ensino híbrido nos anos letivos de 2020 

e 2021, a fim de identificar as medidas de adaptação necessárias aos professores de 

Química, bem como aquelas necessárias aos estudantes de Ensino Médio, 

evidenciando as dificuldades, benefícios e perspectivas na utilização destas 

ferramentas para o ensino e a aprendizagem de Química. Essa análise foi possível 

mediante a coleta de dados por meio de entrevista com os dois professores de 

Química da escola e a coleta de respostas a questões disponibilizadas aos dois 

professores e a estudantes de Ensino Médio, vinculados a uma escola pública da 

cidade de Pelotas-RS, sendo questões destinadas a três turmas do ensino médio, do 

quais 273 dos 533 estudantes da escola são do ensino médio. 

O contexto escolar sob investigação nessa pesquisa direciona-se ao Colégio 

Estadual Dom João Braga, localizado no centro da cidade de Pelotas-RS. Essa escola 

de acordo com o Projeto Político Administrativo Pedagógico (2017) atende cerca de 

600 estudantes, tanto do centro quanto de bairros próximos, em três turnos (manhã, 

tarde e noite). Sua escolha se deu em virtude da experiência anterior de realização 

dos Estágios Supervisionados I e II neste colégio, pela autora deste trabalho, além de 

ser a principal instituição parceira do Projeto de extensão Transfere – Mediação de 

Conhecimentos Químicos entre Universidade e Comunidades, do qual a autora deste 

trabalho também é integrante. Este projeto é vinculado ao Centro de Ciências 

Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos (CCQFA) da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel).  

Devido à aproximação da autora deste trabalho com a escola em questão, 

durante sua formação profissional, como graduanda em Química Licenciatura e, 

devido ao seu interesse em compreender como a pandemia de COVID-19 interferiu 

no ensino e aprendizagem dos estudantes, a proposta para esta pesquisa foi 

direcionada como descrito neste texto. As informações que foram coletadas do 

contexto escolar, durante a pandemia, colaborarão para a execução de atividades 

semelhantes futuras e aprimoramentos na mesma escola ou em outras escolas. 

Inicialmente, foi realizado o contato com a coordenação escolar via e-mail em 

abril/2021, com o intuito de verificar se haveria a possibilidade da realização da 

pesquisa online na escola, sugerindo uma reunião presencial ou remota (à critério da 
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escola), sendo que o contato ocorreu de forma remota por meio de e-mails, e da 

mesma forma, foi realizado o contato com o diretor da escola via WhatsApp. O contato 

com o diretor foi realizado de modo a reforçar o interesse na realização da pesquisa 

na escola. Além disso, esse contato extra serviu para confirmar que a escola havia 

recebido o e-mail referente à pesquisa, no qual foi demonstrado o planejamento de 

pesquisa, com a indicação do público-alvo, isto é, estudantes das turmas de Ensino 

médio e professores da disciplina de Química. Os professores responderam um 

questionário via Google Forms, bem como foram entrevistados via Google Meet.  

Os estudantes responderam um questionário via Google Forms. Os 

responsáveis por estudantes menores de idade autorizaram a participação de seus 

tutorados. Todos autorizaram a pesquisa por meio do preenchimento do Termo de 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), sendo essa pesquisa anônima. 

O Google Forms foi utilizado para os questionários por ser uma ferramenta de fácil 

acesso e gratuita que permite seu uso para diversas situações do cotidiano. De acordo 

com Mota (2019) o Google Forms, é uma ferramenta de gerenciamento de pesquisas, 

sendo integrado aos serviços do Google, na qual para a criação de formulários é 

necessário apenas uma conta do Gmail, permitindo que o usuário crie suas próprias 

perguntas, sendo elas de diversos tipos, como múltipla escolha, resposta curta, 

resposta de texto, entre outras, ou o usuário pode até mesmo usar modelos prontos 

da própria ferramenta.  

A ferramenta do Google Forms pode ser utilizada em diversas ações, como as 

de ensino, por exemplo, quando se deseja obter informações a respeito dos 

conteúdos, ou até mesmo atuando como uma avaliação. Dentre as suas vantagens 

está a facilidade de acesso, sendo possível acessar seu link tanto por smartphones 

quanto por computadores com acesso à internet. As respostas são todas 

armazenadas de forma facilitada, gerando gráficos que colaboram na análise dos 

dados. Além disso, o indivíduo que responder um formulário pode receber uma cópia 

de suas respostas por e-mail, bem como é possível editar suas respostas após o 

envio, desde que o criador do formulário permita essa opção nas configurações. 

(MOTA, 2019). 

A entrevista individualizada com os professores de Química da escola serviu 

para o entendimento de como foi realizada a adaptação dos materiais de Química ao 

ensino remoto, quais as dificuldades encontradas no momento, além de quais as 

vantagens que o professor percebeu haver nas atividades virtuais. A entrevista seguiu 



 

 

28 

 

o tipo semiestruturada (LUDKE; ANDRÉ, 1986), na qual foi usado um roteiro de 

perguntas específicas referentes ao ensino remoto, bem como perguntas sobre as 

adaptações das metodologias de ensino para este período de aulas por sistema 

remoto (Apêndice A). Porém ao desenrolar da entrevista ajustes às perguntas 

poderiam ser feitos, conforme a necessidade, para que houvesse mais interação e 

para que as respostas obtidas fossem mais amplas (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 34). 

Antes da realização da entrevista foi encaminhado um convite formal, por WhatsApp, 

por ser o meio mais rápido de contato com os professores (Apêndice B), contendo 

uma explicação prévia sobre a pesquisa em questão e com o link de acesso ao 

questionário. Em complementação, no dia da entrevista individualizada com cada 

professor, foi reforçada a necessidade de resposta ao questionário por meio do link 

ao Google Forms e a concordância com Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLCE) (Apêndice C). O registro das entrevistas se deu a partir de gravações de 

áudio para posterior transcrição das falas.   

De acordo com Ludke e André (1986), a entrevista semiestruturada como forma 

de coletas de dados possibilita uma troca imediata de informações. O entrevistador 

consegue captar o que o entrevistado quer dizer com um maior cuidado, diferente de 

um questionário fechado, pois na entrevista o entrevistado tem a possibilidade de dar 

detalhes mais precisos em uma pergunta, o que em um questionário escrito poderia 

não ser possível de fazer, haja vista que se pode reformular uma questão ou fazer 

novas perguntas.  

Seguindo o planejamento, foram encaminhados para a coordenação escolar, 

via e-mail, o convite formal (Apêndice D) a ser repassado, também por e-mail, aos 

responsáveis pelos estudantes menores de idade, referente à autorização de 

participação de seus tutorados, contendo explicações sobre a pesquisa em questão e 

o link de acesso ao Google Forms. Neste caso, o link de acesso ao Google Forms 

destinava-se apenas à concordância do responsável e sua autorização à participação 

do estudante menor de idade na pesquisa (Apêndice E).  

Também foram encaminhados à coordenação escolar, por e-mail, um convite 

formal contendo dados explicativos sobre a pesquisa (Apêndice F) e o link de acesso 

ao questionário no Google Forms (Apêndice G), os quais foram enviados aos 

estudantes do ensino médio via e-mail. O questionário e o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLCE) (Apêndice G) foram disponibilizados por meio deste link. 

O intuito do questionário era compreender como se deu a adaptação neste período 
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de isolamento social e aulas remotas, bem como as implicações, dificuldades 

encontradas para acompanhar as aulas e as potencialidades encontradas a partir do 

uso das TICs no ensino. Além disso, o questionário também tinha como finalidade 

compreender como os estudantes avaliavam seu próprio desempenho nesse cenário. 

O questionário apresentou questões fechadas, de múltipla escolha e objetivas, com 

alternativas já estabelecidas previamente. Também foram apresentadas questões do 

tipo abertas e dissertativas, nas quais os estudantes poderiam dar respostas mais 

precisas, com respostas de acordo com a experiência vivida por eles (GIL, 2018).  

Conforme o planejamento para o desenvolvimento da pesquisa, o questionário 

seria destinado a três turmas de Ensino Médio da escola investigada, sendo aplicado 

a uma turma de primeiro ano, uma de segundo ano e uma de terceiro ano. A seleção 

das turmas de cada ano do ensino médio que participariam da pesquisa, seria a partir 

de um sorteio para que não houvesse interferência dos professores ou até mesmo 

pessoal na escolha, e de modo a contemplar turmas de diferentes professores. Ainda, 

dependendo do número de respostas, a amostra poderia ser ampliada para outras 

turmas. 

Todos os e-mails foram enviados via instituição, isto é, a coordenação escolar 

enviou os e-mails contendo os convites aos responsáveis, estudantes e professores 

de Química, sendo que a partir do retorno desses e-mails o primeiro contato era feito 

para iniciar a coleta de dados. Todos os fatores para o bom andamento desta 

pesquisa, em virtude do momento delicado e caótico na saúde, educação, econômico 

etc., foram considerados, pois esses poderiam dificultar ou atrasar a coleta de dados.  

Merriam (1998) distingue três orientações filosóficas básicas para conduzir uma 

investigação científica, que são: positivista, interpretativa ou pesquisa qualitativa e 

crítica. Na pesquisa positivista o conhecimento é obtido pela pesquisa científica e 

experimental, é também objetivo e quantificável. A realidade nesta perspectiva é 

estável, observável e mensurável. O conhecimento na pesquisa interpretativa resulta 

da compreensão do significado do processo ou experiência vivida a partir do método 

indutivo. Realidades múltiplas são construídas socialmente pelos indivíduos. Por fim, 

o conhecimento gerado na terceira orientação traz uma crítica ideológica de poder, 

privilégios e opressão. Dentre as tradições filosóficas, Merriam (1998) esclarece que 

as raízes da pesquisa qualitativa estão na fenomenologia e na interação simbólica, 

enquanto que a pesquisa quantitativa é relacionada comumente ao positivismo 

(TEIXEIRA, 2003). 
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Esta pesquisa teve como caráter a análise qualitativa dos dados, a fim de 

organizar as respostas obtidas por meio dos questionários, bem como as informações 

a partir das entrevistas, para que assim fosse possível compreender as implicações 

referentes ao ensino híbrido e ao ensino da disciplina de Química. 

Para a análise das entrevistas e dos questionários dos professores foi 

escolhida a metodologia da Análise de Conteúdo que, segundo Moraes (1999), pode 

ser usada para a interpretação de dados, com o intuito de tornar as informações mais 

claras e objetivas ao público. Para a análise dos dados dos estudantes foi realizada 

uma Análise Descritiva das respostas com o intuito de apresentar os dados e realizar 

uma breve discussão, visto que a amostra de resultados foi muito pequena, 

inviabilizando desta forma uma categorização e consequente discussão mais 

aprofundada. Ao final foi realizada uma triangulação buscando apresentar as 

convergências e divergências com as demais fontes do trabalho (questionário, 

entrevista e documentos oficiais).  

 A metodologia de Análise de Conteúdo, segundo Moraes (1999, p. 4-9), segue 

cinco etapas: 

● Preparação das informações: Para a preparação das informações será 

preciso identificar todas as amostras e organizar essas informações, nesse 

processo também iniciará o processo de codificação. É a primeira etapa, no 

qual é necessário ler todas as amostras e analisar se estão de acordo com os 

objetivos propostos.  

● Unitarização ou transformação do conteúdo em unidades: serão definidas 

as unidades de análise, ou seja, os objetos unitários a serem analisados e 

essas unidades serão definidas a partir da questão de pesquisa, objetivos e 

materiais que serão analisados. É um processo que precisa ser realizado com 

atenção, podendo ser definidas as unidades de análises de forma fragmentada 

ou não. 

● Categorização ou classificação das unidades em categorias: será o 

momento em que as unidades de análise serão agrupadas a partir de critérios 

pré-definidos, como informações e dados em comum, resultando em categorias 

específicas; as categorias precisam ser válidas e estar de acordo com o 

material analisado. As categorias podem ser definidas a priori ou a partir dos 

dados, mas é nessa etapa que os dados são reduzidos, de forma a evidenciar 

os pontos mais importantes e que mais se enquadram com os objetivos da 
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pesquisa, além de que segundo o autor, as categorias devem ser “válidas, 

pertinentes ou adequadas”. 

● Descrição: é destinada à expressão do sentido das categorias. Essa é uma 

etapa de extrema importância, ainda não serão interpretados os resultados, 

porém, ela serve para descrever as categorias e o seu sentido, as razões por 

trás delas. 

● Interpretação: é destinada à explicação das categorias e como foi realizada 

toda a análise. É a etapa em que os dados são interpretados e descritos. 

 

A análise dos conteúdos, segundo a referência acima citada, foi realizada, 

nesse trabalho com as entrevistas e questionários destinados aos professores, com o 

intuito de evidenciar subsídios à discussão dos resultados.    



 

 

32 

 

4. Apresentação e análise dos dados a partir de percepções dos professores e 

estudantes 

Neste capítulo será apresentado os resultados obtidos através das entrevistas 

realizadas com os dois professores de Química, relacionando suas falas com as 

respostas fornecidas no questionário, bem como a discussão das respostas do 

questionário destinado aos estudantes do ensino médio, de forma a identificar 

questões referentes as adaptações, limitações, potencialidades, entre outras, 

encontradas tanto pelos professores como pelos estudantes neste período de ensino 

remoto que foi apoiado às TICs. 

 

4.1 Percepções a partir do questionário e entrevista com os professores  

A partir das respostas dos dois professores dadas ao questionário do Google 

Forms foi possível compreender aspectos sobre a atuação desses profissionais. O 

Quadro 1 destaca algumas perguntas e respostas obtidas por meio do formulário 

(Apêndice C). Os professores foram codificados como P1 e P2 para manter o seu 

anonimato.  

 

Quadro 1: Questionário destinado aos professores. 

1- Idade e sexo 
 

P1: 52 anos, masculino 
 

P2: 46 anos, feminino 

2- Há quantos anos trabalha na escola?  
 

P1: 2 anos  
 

P2: 21 anos 

3- Formação acadêmica  
 

P1: Licenciatura Plena em Química  
 

P2: Licenciatura e Bacharelado em 
Química/Especialista e Mestre em Química 
Ambiental. 

4- Há quantos anos atua como professor(a) de 
ensino médio?  

 
P1: 20 anos  

 
P2: 21 anos 

5- Atua como professor(a) efetivo(a) ou 
contratado(a)? 

 
P1: Contratado 

 
P2: Efetiva 

6- Você se sente adaptado(a) ao sistema de 
aulas remotas? 

 
P1: Não 

 
P2: Agora sim 

7- Qual o grau de investimento de tempo para 
sua formação para atuar nas aulas remotas? 

 
P1: 1 mês 

8- Você precisou adquirir algum equipamento 
eletrônico para as aulas remotas?  

 
P1: Sim  
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P2: Aproximadamente 20 horas 

 
P2: Sim 

9- Qual seu grau de motivação para atuação 
em aulas remotas? De 0 a 10 atribua uma nota 
e explique, sendo mais próxima de 0 = pouca 
motivação e mais próxima de 10 = muita 
motivação.  

 
P1: 10, pois alguns alunos que trabalham e não 
podem assistir todas as aulas não são 
prejudicados. Oportuniza a todos. 

 
P2: 10 

10- Você acha que a motivação para atuar 
como professor(a) em aulas remotas é 
diretamente proporcional ao grau de 
capacitação em TICs?  

 
P1: Sim 

 
P2: Sim e não. 

11- Se houvessem mais cursos de formação 
para atuação com TICs você participaria?  

 
P1: Sim 

 
P2: Depende 

12- Você nota que os estudantes têm 
interesse em aprender sobre TICs específicas 
e relacionadas ao ensino de Química?  

 
P1: Sim 

 
P2: Sim, claro, sempre 

Fonte: Autoria própria 

 

No questionário, ambos professores foram sucintos nas suas respostas, mas 

foi possível perceber que eram semelhantes em relação as suas adaptações, podendo 

ser em razão de ambos atuarem em uma mesma escola, mas também pode ter sido 

apenas uma coincidência nas respostas. P1 e P2 se sentem adaptados para o ensino 

remoto e ambos precisaram adquirir algum equipamento eletrônico, porém não 

especificaram o tipo e sobretudo se sentem preocupados em relação aos estudantes, 

para que o ensino e aprendizagem desses indivíduos ocorra da melhor forma possível 

neste período. Levando em consideração as respostas obtidas pelo questionário 

destinado aos professores e relacionando com as transcrições das entrevistas de P1 

e P2 através de suas convergências e/ou divergências, foi possível organizar as 

informações em três principais categorias como indicado no quadro 2: Preparação e 

adaptações dos professores quanto às aulas remotas; Tecnologias de Informação e 

Comunicação no auxílio às metodologias de ensino; Dificuldades para o ensino de 

Química no período de pandemia.  

Quadro 2: Categorias de análise e descrição  

Categoria Descrição das categorias 

Preparação e adaptações 

dos professores quanto às 

aulas remotas 

Nesta categoria, constam informações a respeito das preparações e 

adequação dos professores para dar seguimento às atividades 

escolares neste período, preparações e adaptações apoiadas a 

partir das capacitações oferecidas pelo Governo do estado do Rio 

Grande do Sul aos professores da rede estadual de ensino. 
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Tecnologias de Informação e 

Comunicação no auxílio às 

metodologias de ensino 

Refere-se ao uso das TICs para auxiliar as metodologias de ensino 

dos professores neste período de ensino remoto, bem como o 

seguimento das orientações da mantenedora escolar na forma de 

organização das atividades e realização dessas atividades. 

Dificuldades para o ensino de 

Química no período de 

pandemia 

São apresentadas as dificuldades evidenciadas pelos professores e 
suas limitações para a realização das atividades escolares neste 
período, além daquelas que foram percebidas pelos professores, 
mas que se referem aos estudantes. 

Fonte: Autoria própria 

 

4.1.1 Preparação e adaptações dos professores quanto às aulas remotas  

Assim como diversos setores e trabalhadores precisaram realizar adaptações 

para dar seguimento às atividades com a implantação do distanciamento social e 

suspensão das atividades presenciais, até que a sua retomada de atividades pudesse 

acontecer de forma segura, os professores precisaram adaptar suas metodologias 

para que a educação seguisse no período de pandemia, mesmo que de forma virtual. 

No estado do Rio Grande do Sul, no período entre junho à outubro, ocorreram 

preparações virtuais para os professores da rede estadual de ensino, para que os 

professores pudessem estar preparados para o retorno das atividades escolares de 

forma virtual (GOV.RS, 2020). A plataforma de ensino adotada pela rede estadual de 

ensino foi a Google Classroom, a qual ambos os professores entrevistados não 

haviam tido contato com ela anteriormente. Desta forma, foram necessárias 

adaptações nas suas metodologias de ensino e para que isso pudesse ser realizado 

da melhor forma possível, a Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul 

realizou qualificações virtuais de modo a instruir os professores quanto as adaptações 

de suas metodologias e conteúdos. 

Na entrevista, P1 se refere à capacitação oferecida pelo governo do estado 

como “boa”, com duração de cerca de um mês, ocorrida no ano de 2020, como 

também citado na questão 7 do questionário. Entretanto, P2 tem uma visão mais 

crítica em relação à data e a duração da capacitação, pois as aulas, de forma remota, 

iniciaram em junho e a capacitação ocorreu em agosto, setembro, outubro e 

novembro. Em uma das falas na entrevista, P2 menciona que “Nós tivemos uns 200 

cursos no ano passado. Eram muitos cursos, de mais ou menos 6 horas cada [...] 

Quase todos os dias lançavam um curso... Eu não participei da maioria.” Deve-se 

ressaltar que na questão 7 do questionário, P2 afirma que o grau de investimento para 

sua formação para as aulas remotas foi de cerca de 20 horas. Sua justificativa para a 
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ausência na maioria dos cursos, é que além dos cursos disponibilizados, P2 ainda 

teria o planejamento e preparação de aulas, o que tornou inviável conciliar a 

participação nos cursos e a preparação das aulas. P2 ainda descreve na entrevista 

um pouco mais sobre os conhecimentos a que se referiam essas capacitações 

“...desde o Google meet, como usar [...] e outras plataformas de ensino, aspectos 

pedagógicos de como incentivar os alunos [...] porém era muita coisa em pouco 

tempo.” Para este caso, foi possível verificar novamente a questão do tempo, que 

mesmo no cenário antes da pandemia, o tempo já era objeto de estudo e preocupação 

para os professores, que possuem longas e exaustivas jornadas de trabalho 

(SCANDOLARA et al., 2015), o que pode ter se agravado durante a pandemia com o 

acúmulo de trabalho e as capacitações ao trabalho remoto. 

No Brasil, nas palavras de Weiler e Taborda (2020, p. 1) “...é praticamente uma 

tarefa utópica...”, os professores conseguirem além de dar aulas, ter momentos de 

reflexão e planejamento de suas aulas de forma apropriada, em razão da longa carga 

horária destinada somente ao tempo em sala de aula. O conteúdo da fala de P2 não 

é um caso isolado, muitos professores possuem esse mesmo problema, pois suas 

longas jornadas de trabalho impedem que estudem e planejem aulas e metodologias 

diversificadas para o ensino (LOURENCETTI, 2014). Longas jornadas de trabalho e 

falta de valorização profissional, podem acarretar estresse nos professores, já que é 

uma classe de trabalhadores que sofre muita pressão. 

As respostas de P2 em relação às adaptações necessárias ao ensino foram 

detalhadas, com indicação que no ano de 2020, houve dois momentos para o ensino, 

sendo que o primeiro (a partir de março de 2020) foi o uso da rede social Facebook, 

por onde os materiais das aulas, como resumos dos conteúdos, eram disponibilizados. 

Já o segundo momento (a partir de junho de 2020), com suporte do ambiente virtual 

de aprendizagem do Google Classroom, materiais da plataforma de vídeo Youtube 

poderiam ser adicionados. É importante ressaltar que P2 afirmou que os cursos 

disponibilizados pelo governo do estado do Rio Grande do Sul foram iniciados 

somente após o início das aulas de forma remota. 

Desta forma, entre as adaptações praticadas pelos professores para que o 

ensino prosseguisse, pôde-se observar tanto aquelas de reorganização dos materiais, 

como aquelas para acesso às plataformas digitais. Além disso, outra adaptação 

necessária foi a redução dos conteúdos, para que pudessem ser publicados na 

plataforma do Google Classroom, sendo que essas adaptações foram apoiadas a 
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partir das preparações virtuais oferecidas aos professores, bem como a partir das 

orientações das mantenedoras escolares. 

 

4.1.2 Tecnologias de Informação e Comunicação no auxílio às 

metodologias de ensino 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), principalmente agora 

neste período de pandemia, se tornaram ainda mais presentes na vida todos e, foram 

intensificadas na parte da educação para professores e estudantes. Além da 

plataforma do Google Classroom, tanto P1 quanto P2, relataram que não utilizaram 

outra TIC para dar suporte às aulas de Química, seja por não conhecer outras TICs, 

como também por dificuldade de tempo em conciliar preparação das aulas e o 

aprendizado de outros recursos metodológicos. 

As metodologias de ensino dos dois professores são diferentes. P1 afirma que 

as aulas síncronas são importantes, porém não está conseguindo realizá-las e, entre 

os motivos relatados, é o fato de que seu celular e internet não são adequados. Além 

disso, P1 reforça que para os momentos síncronos ele deveria investir 

financeiramente em equipamentos de melhor qualidade, o que no momento é 

financeiramente inviável. Por isso suas aulas são assíncronas, geralmente a teoria é 

disponibilizada a partir de textos e exemplos. Em seguida, uma lista de exercícios com 

respostas é disponibilizada. Segundo P1, as respostas dos exercícios podem auxiliar 

os estudantes no entendimento do conteúdo. P1 ainda relata, que eventualmente 

posta na plataforma algum vídeo de sua autoria resolvendo alguns exercícios e que, 

em sua opinião, a metodologia está funcionando bem para ele e a turma.  

Já P2 relata que precisa obedecer ao que a mantenedora orienta, neste caso, 

precisa seguir às orientações do governo do estado. No ano de 2020, a orientação 

eram aulas síncronas e assíncronas e, por essa razão acredita que os estudantes 

tiveram aulas bem melhores do que neste ano de 2021. Agora neste ano, a orientação 

da mantenedora é no mínimo uma aula síncrona por mês, além das atividades 

assíncronas postadas no ambiente virtual de aprendizagem. P2 ainda ressalta que a 

organização em relação às aulas era mais favorável para o ensino no ano de 2020, 

no qual foi possível lecionar todos os conteúdos planejados, além de que os 

estudantes realizaram avaliações e atividades de forma remota, muito semelhante ao 

ensino presencial. Agora em 2021 o ano letivo e as orientações da mantenedora estão 
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desorganizados, dificultando o desenvolvimento do ano letivo de forma integrada, 

como ocorreu ano passado. No ano passado, o ensino remoto era muito recente e 

ninguém sabia por quanto tempo a situação com as aulas remotas iria persistir, no 

entanto foi mais organizado que o ano de 2021. P2 relata que sempre que possível 

realiza aulas síncronas, mais que uma ao mês, porém isso está condicionado ao 

pouco tempo disponível para conciliar as aulas e o preparo delas.  

Ambos os professores P1 e P2 acreditam que as Tecnologias de Informação e 

Comunicação podem ser usadas como um apoio para o ensino de Química mesmo 

após o início das aulas presenciais, apesar das dificuldades encontradas como o 

acesso e manuseio das plataformas. P2 relata que pode sim, porém, traz novamente 

a questão do tempo para a discussão, pois as TICs podem sim servir como um apoio, 

porém para fazer o uso delas como uma metodologia de ensino, requer tempo para 

preparo das aulas pelo professor, o que muitas das vezes não é possível.  

Quanto às potencialidades encontradas a partir das aulas remotas, P1 comenta 

o fato de que todos os estudantes podem acessar os conteúdos pela plataforma, já 

que em período letivo normal, alguns estudantes tinham dificuldades em ir à escola, 

seja por motivo de trabalho ou qualquer outro. Neste caso, as atividades 

disponibilizadas na plataforma permitem que o estudante acesse de qualquer lugar e 

também no momento mais adequado, permitindo assim o seu próprio gerenciamento 

de estudos. Tanto P1 quanto P2 afirmam que os estudantes, nesse modelo de ensino 

remoto, gostam de fazer uso de TICs, ao mesmo tempo que estão aprendendo sobre 

essa tecnologia, como evidenciado pelas respostas à questão 12 do questionário. P2 

ressalta que há falta de políticas governamentais que permitam o acesso à internet 

em massa, o que seria um fator limitante ao emprego de TICs no ensino. 

Com o advento da internet, diversas atualizações foram sendo feitas com fins 

didáticos, como a criação de plataformas e ferramentas destinadas ao ensino, bem 

como aquelas plataformas que não são exclusivamente para o ensino, mas que 

permitem que o professor faça uso delas como forma de comunicação com os 

estudantes. Neste momento de pandemia, o uso das TICs ganhou um espaço a mais 

na educação, já que para dar seguimento às atividades escolares foi necessário fazer 

o uso delas (PIFFERO et al. 2020). 

A disponibilidade de plataformas digitais que permitem o uso em sala de aula é 

enorme, não se restringe a apenas um tipo de plataforma, há aquelas com ferramentas 

para interação, planejamento, gerenciamento de pesquisas, ferramentas de jogos, 
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entre outros (SANTOS et al., 2021). Além de servirem como uma metodologia de 

ensino diferente para interação e comunicação, essas plataformas e ferramentas 

podem serem empregadas para o planejamento e desenvolvimento das atividades, 

permitindo que o professor faça uso delas não somente nas atividades dentro da sala 

de aula, mas também nas que antecedem as aulas (SANTOS et al., 2021).  

Como citado pelos professores entrevistados, as atividades escolares foram 

auxiliadas inicialmente pela rede social Facebook seguido da plataforma de ensino 

Google Classroom. Por ser uma rede social, o Facebook permite a criação de páginas, 

grupos privados ou públicos, bem como publicação de textos, vídeos, imagens, link 

externos, entre outros, dessa forma, ele pode servir como um suporte tanto para a 

divulgação de materiais, como foi no caso da escola foco desse trabalho, como 

também para a comunicação entre professores e estudantes (BERTA 2019). O 

Google Classroom, por ser uma plataforma de gerenciamento de conteúdo, permitiu 

uma maior organização para os professores nas postagens de materiais, bem como 

para os estudantes na hora de acessar esses materiais, além de, também, permitir a 

comunicação entre os professores e os estudantes (SOUZA; SOUZA, 2016).  

 

4.1.3 Dificuldades para o ensino de Química no período de pandemia  

É evidente, que o ensino da Química e de todas as outras disciplinas escolares 

sofreram alterações neste período. As lacunas no desenvolvimento de habilidades e 

conhecimentos durante o período das aulas remotas, como já mencionado por Cunha, 

Silva e Silva (2020), certamente será tema de estudos em pesquisas no futuro, bem 

como a forma de repará-las.  

A partir das entrevistas, pôde-se perceber que P1 se refere aos prejuízos no 

ensino de Química, em relação aos aspectos experimentas da disciplina: “Porque a 

Química tem um aspecto importante que é a prática. Então isso nos trouxe um prejuízo 

grande [...] e a culpa não é especificamente desse período e das TICs, [...] no ensino 

presencial, as práticas também não eram tão comuns”.  

Como é mencionado, o prejuízo indicado por P1 foi mais a nível prático, pois a 

Química é uma ciência experimental. A Química pode ser considerada pelos 

estudantes de difícil compreensão, dessa forma, o uso de práticas experimentais, para 

auxiliar o ensino de Química e explicação dos fenômenos pode contribuir para uma 

aprendizagem mais significativa, mostrando a Química de outra forma para os 
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estudantes e não apenas na teoria (SALESSE, 2012). Esse ponto poderia ser 

amenizado com o uso de TICs específicas, onde experimentos podem ser feitos de 

forma virtual. 

P2 relata que o ensino de Química foi sim prejudicado, mas no que se refere à 

organização dos conteúdos. Em uma das falas P2 menciona que em 2021 o ensino 

foi prejudicado, diferente do ano de 2020 no qual foi possível seguir todo o cronograma 

de conteúdos. É relatado que o maior empecilho para isso é a maneira de organização 

das aulas, visto, que no ano de 2020, a partir das orientações da mantenedora escolar 

foi possível ensinar todos os conteúdos previstos para o ano letivo. Porém, neste ano 

de 2021, a partir das orientações de ter no mínimo uma aula síncrona por mês, não 

será possível ensinar todo o conteúdo previsto. Em função disso, P2 relata que 

procura escolher conteúdos que possam ter maior relação com o cotidiano dos 

estudantes, bem como aqueles mais frequentes em provas de vestibulares e do 

ENEM.  

Pôde-se verificar, que mesmo que o ensino de Química esteja ocorrendo, 

levando em consideração as circunstâncias mais limitadas, em consequência das 

aulas remotas, há a ressalva dos professores quanto às lacunas no ensino de 

Química, seja por ser uma disciplina que tenha relação com a prática, sendo 

necessário o auxílio de práticas experimentais para o desenvolvimento dos conteúdos, 

ou seja, por questões de gerenciamento das aulas. Essas lacunas nos conteúdos e 

no processo de ensino e aprendizagem deverão ser compensadas posteriormente, 

pelo menos é o que se espera. 

No cenário de aulas remotas, a participação ativa dos estudantes, tanto nos 

momentos assíncronos como nos momentos síncronos é de extrema importância, pois 

nos momentos assíncronos não há como realmente avaliar se os estudantes estão 

assistindo as aulas, fazendo suas tarefas individualmente ou entendendo os 

conteúdos. P1 e P2, em suas falas afirmam que os estudantes estão participando 

consideravelmente. Porém P1 afirma que apesar do acesso ser universal à turma em 

questão, ainda há estudantes que não conseguiram acessar e fazer uso totalmente 

da plataforma, por limitações da internet residencial, o que torna o ensino remoto 

restrito ao quesito internet e equipamentos eletrônicos adequados.  

No que se refere à participação dos estudantes, P2 aponta que há participação 

sim, mas que depende muito dos objetivos de cada estudante. Há aqueles estudantes 

que querem progredir no conteúdo e aprender novos conteúdos, sendo que estes 
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participam, realizam as tarefas e assistem as aulas e valorizam as aulas síncronas, 

ao passo que outros estudantes não têm esses objetivos. P2 relata que em 

consequência da pandemia, diversos estudantes precisaram trabalhar, dessa forma 

acabam estudando à noite e geralmente acabam não assistindo as aulas síncronas, 

ou até mesmo não possuem internet adequada para assistir as aulas gravadas, já que 

muitos possuem o acesso à internet apenas por dados de rede móvel de celular. 

Fatores de acesso que restringem o uso da plataforma devem ser levados em 

consideração. O acesso restrito à internet pode ser excludente para o acesso aos 

materiais, às aulas síncronas ou gravadas, aos vídeos, à postagem das tarefas, enfim 

a todo o sistema de aulas remoto. Segundo dados da pesquisa realizada por CETIC, 

no Brasil, cerca de 29% das residências não possuem acesso à internet, sendo que 

59% desses argumentaram não possuir em razão do custo e 25% alegaram que não 

dispõe de internet nas suas regiões (CETIC, 2019, apud CUNHA; SILVA; SILVA, 

2020, p. 32). Dessa forma, deve-se considerar que a falta de acesso à internet é uma 

realidade brasileira, podendo tornar o ensino remoto, a partir das Tecnologias de 

Informação e Comunicação, excludente. 

Ainda há de se considerar, que os professores podem ter dificuldades para 

acessar as plataformas, por exemplo, como foi o caso de P1 ao afirmar que “Eu tive 

dificuldade de acesso e tenho até hoje”. Em face disso, observa-se que apesar da 

capacitação oferecida pelo governo do estado para o uso das plataformas, há ainda 

professores com dificuldades para a organização e acesso às plataformas. 

Não apenas o uso da plataforma Google Classroom foi uma limitação a P1, 

mas também foi uma limitação aos seus estudantes, já que em entrevista, P1 explica 

que diversos estudantes declararam dificuldades para usar a plataforma, sendo essa 

uma das maiores dificuldades e limitações encontradas por P1 no desenvolvimento 

de suas aulas.  

A dificuldade com as tecnologias por parte dos professores não vem apenas 

deste período, no qual as tecnologias tiveram que ser implantadas no dia a dia dos 

profissionais de um dia para outro, por isso há necessidade de mais cursos de 

formação de professores que trabalhem o assunto das tecnologias, bem como de 

cursos de formação, um conhecimento sobre as tecnologias de continuada, que 

proporcionem aos professores informação e comunicação, permitindo o uso de 

metodologias com o auxílio das TICs em sala de aula (BERTUSSO et al.,2020). Mas 

essa capacitação deve ser bem conduzida, de forma que os professores realmente 
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possam usufruí-la e, ao mesmo, tempo possam manter sua rotina de trabalho, sem 

sobrecarregá-los. 

P2 refere-se à internet como maior limitação ao estudo e, ainda, informa que, 

segundo alguns estudantes, o governo do estado disponibilizou internet, através do 

programa “Internet Patrocinada”, porém seu uso não foi liberado. O governo divulga 

que internet foi liberada tanto para os professores como para os estudantes, porém, 

segundo P2, na realidade, nenhum dos beneficiados teve acesso.  

Outro ponto levantado por P2 é que aos estudantes não foram ofertadas 

capacitações pelo Estado para o uso da plataforma Google Classroom, em desacordo 

às informações divulgadas pelo governo estadual (GOV, 2020) de que além dos 

professores, os estudantes também receberiam instruções quanto o uso da 

plataforma. Os estudantes do ensino médio, pelo fato, de serem de uma geração mais 

tecnológica que seus professores possuem maior facilidade para aprender sobre as 

tecnologias (DIAS et al., 2020), porém, não se pode crer que esses indivíduos sabem 

tudo sobre tecnologia e internet, por isso, teria sido interessante que os estudantes 

também tivessem acesso à capacitação quanto ao uso das plataformas de ensino 

utilizadas neste período de aulas remotas. Além de que, no cenário de ensino 

presencial, quando as TICs eram inseridas em sala de aula, eram os professores que 

buscavam aprender e saber como inserir nas suas metodologias de ensino, para que 

pudessem ensinar aos estudantes como manuseá-las, ou seja, o professor que era o 

mediador entre as ferramentas tecnológicas e os estudantes, por isso a importância 

da formação dos professores perante o uso das TICs (MELO, 2007) e, agora com o 

ensino remoto, é necessário que ambos saibam como utilizar as TICs, pois a relação 

professor e estudante se tornou estritamente refém dessas plataformas e ferramentas 

tecnológicas e de seu correto manuseio.  

 

4.2 Percepções a partir do questionário destinado aos estudantes do 

ensino médio 

De um total de 273 estudantes de ensino médio da referida escola, somente 

duas respostas de alunos, de uma mesma turma, foram recebidas do questionário via 

Google Forms.  Esse número muito pequeno de respostas pode ter relação com 

alguma falha de comunicação entre coordenação escolar, professores e estudantes 

ou, até mesmo, decorrente uma falta de estímulo dos estudantes em participar ou 
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falha de acesso à internet ou até mesmo, falta de equipamentos eletrônicos 

adequados ao ensino remoto. Além disso, essa baixa resposta pode ser um indicativo 

da sobrecarga de tarefas aos estudantes neste período de ensino remoto, sendo que 

optam por realizar atividades com maior importância e deixam aquelas de menor 

relevância, no seu ponto de vista, de lado, como é o caso da pesquisa, que talvez 

tenha sido enviado pelos professores e coordenação escolar aos alunos, a pedido da 

autora deste trabalho, no entanto como esta atividade não faria parte da avaliação dos 

alunos, não foi realizada por eles.  Ainda, esta amostra pequena de resultados pode 

ser um indício que o ensino remoto pode ser remoto excludente, não alcançando de 

fato todos os estudantes. 

Neste caso, os resultados obtidos diferem muito do que foi planejado na 

metodologia, isto é, que haveria um sorteio entre as turmas, e que a pesquisa seria 

enviada para uma turma de 1º, uma de 2º e uma turma de 3º ano. A preocupação do 

envio para uma turma de cada ano do ensino médio, se deu em razão de descobrir as 

adaptações e implicações do ensino remoto a todos os níveis de escolaridade do 

ensino médio, de forma a se obter informações sobre o ensino de Química tanto 

daqueles alunos que estão tendo seu primeiro contato com a Química no primeiro ano 

do ensino médio, como aqueles que estão se preparando para vestibulares e prova 

do Enem. 

Em relação às etapas desta pesquisa, a coordenação escolar demorava para 

retornar os e-mails enviados pela autora deste TCC, sendo que o primeiro contato 

ocorrei em abril/2021. Diante disso, foi necessário conversar com a direção escolar 

por WhatsApp. No entanto, a responsabilidade pelo envio dos e-mails, contendo as 

instruções sobre a pesquisa, aos estudantes e seus responsáveis era da coordenação 

da escola. Em resposta, foi informado pelo diretor da escola que a coordenação 

escolar estava com dificuldades nesse momento, em razão do início do ano letivo, 

ocasionando a demora. Foram enviados dois e-mails à coordenação, num intervalo 

de 15 dias, contendo instruções sobre a pesquisa, os convites formais, bem como os 

questionários e TCLEs, para que a coordenação encaminhasse aos estudantes, 

professores e responsáveis. Entretanto, a coordenação escolar não respondeu a 

nenhum dos e-mails. Diante disso, como a escola já havia autorizado a realização da 

pesquisa, foi conversado diretamente com os professores de Química, sem intermédio 

da coordenação escolar, para que encaminhassem os questionários e os convites aos 

estudantes de ensino médio e aos responsáveis. P1 comentou que a direção escolar 
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havia inserido informações sobre essa pesquisa no grupo dos professores e que 

talvez teriam, sim, enviado todas as informações, instruções e convite aos estudantes, 

No entanto, P1 não confirmou se encaminharia o e-mail sobre a pesquisa aos seus 

alunos. Já P2 informou que havia enviado o e-mail sobre a pesquisa para apenas uma 

turma de 1º ano do ensino médio, com 31 alunos matriculados. Nesse caso, houve 

apenas a confirmação de que a pesquisa havia alcançado um público de 31 

estudantes de uma turma de 1º ano do ensino médio e os responsáveis por estudantes 

menores de idade dessa turma. 

Ao questionário destinado aos responsáveis por estudantes menores de idade 

foram recebidas cinco respostas, sendo que das cinco, apenas três autorizaram a 

participação do estudante na pesquisa. Desses três estudantes autorizados, foram 

recebidas apenas duas respostas ao questionário. Sendo dessa forma, um número 

muito inferior ao esperado, o que torna a amostra insuficiente para uma análise mais 

aprofundada, como análise de conteúdo e categorização (MORAES, 1999), portanto 

foram apenas apresentadas as respostas em uma Análise Descritiva, as relacionando 

aos demais dados dessa pesquisa, evidenciando as convergências e/ou divergências 

entre as respostas.  

A seguir, o quadro 3 evidencia as principais perguntas e respostas obtidas no 

questionário enviado aos estudantes (Apêndice G). Para manter o anonimato, os 

estudantes foram codificados como E1 e E2. 

Quadro 3: Algumas respostas ao questionário destinado aos estudantes.  

1- Idade, sexo 
 

E1: 15 anos, sexo feminino 
 

E2: 16 anos, sexo feminino 

2- Série, Turma 
 

E1: Primeiro ano do ensino médio, 211 
 

E2: Primeiro ano do ensino médio, 211 

3- Você tem acesso à internet em casa? Se 
sim, esse acesso é realizado por meio de 
computadores ou por celulares? 

 
E1: Celular 

 
E2: Celular 

4- Você se sente adaptado(a) ao sistema de 
aulas remotas? Explique 

 
E1: Sim  
 
E2: Sim, mas tem coisas que eu ainda não 
aprendi. 

5- Quanto tempo você dedica às atividades 
das aulas remotas?  

 
E1: De segunda a sexta, sempre tiro umas horas 
pra fazer os exercícios  

 
E2: 1 hora por dia. 

6- Você precisou adquirir algum 
equipamento eletrônico para as aulas 
remotas? Em caso afirmativo, o que?  

 
E1: Não  

 
E2: Não. 
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7- Qual seu grau de motivação para aulas 
remotas? De 0 a 10 atribua uma nota e 
explique porque escolheu essa nota, sendo 
mais próxima de 0 = pouca motivação e mais 
próxima de 10 = muita motivação.  

 
E1: 7 

 
E2: 5 

8- Você sabe o que são as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs)? 
Explique: 

 
E1: Sim 

 
E2: Não 

9- Você recebeu algum tipo de 
capacitação/curso para o uso das plataformas 
digitais? Quanto tempo durou? Explique: 
(É muito importante para a pesquisa que você 
seja sincero(a) e detalhe o máximo possível. 
Obrigada!) 

 
E1: Não  

 
E2: Não 

10- Se houvessem mais cursos de formação 
para as aulas com Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) você 
participaria? Explique 

 
E1: Não  

 
E2: Sim, pois toda a informação é bem vinda. 

11- Você teria interesse em aprender sobre 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) específicas e relacionadas ao ensino de 
Química? Explique 
 
E1: Sim 

 
E2: Sim, porque não sei o que é. 

12- Você já conhecia a plataforma Google 
Classroom antes das aulas no período 
remoto? 

 
E1: Não, não conhecia e nunca havia utilizado 

 
E2: Não, não conhecia e nunca havia utilizado 

13- Além da plataforma Google Classroom, 
quais outras plataformas foram utilizadas 
para auxiliar as aulas de Química?  

 
E1: WhatsApp 

 
E2: Youtube, Meet 

14- Caso tenham sido utilizadas outras 
ferramentas digitais, explique para qual 
finalidade elas foram utilizadas: Exemplos: 
contato com a professora, avaliação, 
explicação de algum conteúdo, entre outros. 
Caso não tenha sido utilizada, responda 
"Não foram utilizadas" 

 
E1: Para tirar alguma dúvida, uso o Google  

 
E2: Para ter contato com a professora. 

15- Você acredita que as aulas virtuais a partir 
da plataforma digital auxiliaram para uma 
melhor compreensão dos conceitos de 
Química? Seu rendimento melhorou ou 
piorou? Explique: 

 
E1: Não, acho melhor presencial  

 
E2: Sim, eu estou tendo o primeiro contato com a 
Química, mas estou aprendendo apesar de 
algumas dificuldades 

16- Quais foram as suas maiores limitações 
e dificuldades encontradas no uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) para as aulas de Química?  

 
E1: Nenhuma 

 
E2: Nenhuma 

17- Cite benefícios que você encontrou para o 
uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) nas aulas de Química: 

18- Como as aulas de Química vêm sendo 
organizadas? Descreva passo a passo 
como é a rotina das aulas de Química nesse 
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E1: Não precisa ir até a escola  

 
E2: Foi mais fácil a aprendizagem 

momento de aulas remotas Exemplo: São 
utilizadas vídeo-aulas, aulas síncronas, 
tarefas assíncronas?... 

 
E1: Vídeo aula e tarefas  
 
E2: São feitas vídeo aulas, material está 
disponível na plataforma e alguns questionários 
estão sendo realizados durante o ano. 

19- Se durante as aulas houve momentos 
síncronos, você foi participativo? Justifique 
sua resposta Exemplo: abriu sua câmera e 
microfone? Fez perguntas por voz ou 
utilizando o chat?... 

 
E1: Sim, utilizo o microfone e às vezes a câmera  

 
E2: Sim. 

 

Fonte: Autoria própria  

 

O contato inicial dos estudantes do ensino médio com a Química é feito no 1º 

ano, como é relatado por E2 na resposta da questão 15, logo, tanto E1 quanto E2 são 

estudantes que não tiveram o contato com a Química antes do ensino remoto, sendo 

o primeiro contato a partir das aulas online por meio de Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs), como Google Meet e do Google Classroom. Outras plataformas 

utilizadas para dar apoio às aulas de Química foram o aplicativo de mensagens 

WhatsApp para ter contato com os professores e a plataforma de vídeos Youtube, 

além do próprio site de pesquisa Google para tirar dúvidas, fazendo uso de diversas 

TICs, o que enriquece o ambiente de ensino pela utilização de diferentes recursos 

para que o processo de ensino e aprendizagem de modo que possa ser mais eficiente 

dentro das possibilidades (BERNINI, 2017). 

Quanto ao acesso à internet em casa, tanto E1 quanto E2 relatam que o acesso 

se dá através do celular, porém não é possível identificar se é por internet do tipo wi-

fi ou de rede de dados moveis, e, ambos relatam que para o período de aulas remotas 

não foi necessário adquirir nenhum equipamento eletrônico.  

O celular do tipo smartphone, permite o acesso rápido e descomplicado à 

internet e, dessa maneira, se torna um instrumento no qual é possível realizar uma 

gama de atividades, dentre elas no ensino, pois ele substitui os computadores no caso 

de execução de atividades on-line, sendo um instrumento muito versátil 

(CATANANTE; CAMPOS; LOIOLA, 2020).  
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Em relação ao conhecimento da plataforma Google Classroom antes de seu 

uso nas aulas remotas, ambos estudantes relataram na questão 14 não ter utilizado a 

plataforma anteriormente, nem ter conhecimentos sobre ela. Além disso, há como 

agravante o fato de os estudantes relatarem na questão 9 o fato de não terem recebido 

nenhum tipo de capacitação quanto ao uso das plataformas digitais, apesar disso, E1 

e E2 mencionaram na questão 16 que não tiveram nenhum tipo de limitação quanto 

ao uso das TICs para as aulas de Química.  

Entretanto, mesmo que estudantes, em geral, se mostram habilidosos no uso 

das TICs para o lazer, corroborando com o fato de que E1 e E2 não apontaram 

nenhum grande desconforto no uso da plataforma de ensino, o ideal seria que para o 

ensino remoto, capacitações quanto ao uso fossem ofertadas a todos, de maneira a 

padronizar o conhecimento base a todos os usuários. P2 menciona, em uma de suas 

falas, sobre as limitações e dificuldades encontradas, dentre elas, o acesso à 

plataforma pelos estudantes e a falta de acesso à internet. P2 ainda aponta que pelo 

fato de os estudantes serem adolescentes e estarem na era da tecnologia, se tem a 

crença de que dominam a área da informática, sendo que na verdade, alguns 

possuem mais domínio, mas ainda há aqueles que não sabem, por exemplo, enviar 

as tarefas dentro da plataforma, sendo assim, necessário que o professor atuasse 

como mediador de conhecimento também nessa área, além dos conteúdos 

específicos da disciplina de Química. 

Ambos estudantes fazem uso rotineiro de TICs, no entanto E2 relatou não 

saber o que são as TICs na questão 8. Nas respostas, nenhuma foi detalhada, sendo 

que nesta mesma questão E1 relatou saber o que são as TICs. Além disso, E1 não 

tem o interesse em cursos que visem a formação para as aulas na modalidade remota, 

como destacado na questão 10, no entanto tem interesse em aprender sobre TICs 

(questão 11), o que se mostra contraditório. Já E2 relata ter interesse em cursos de 

formação para as aulas remotas (questão 10), bem como o interesse de aprender 

mais sobre as TICs (questão 11), tendo em vista que acredita que toda a informação 

é válida, justamente por não saber o que são as TICs. 

Apesar de os jovens estarem mais conectados às tecnologias, estarem 

inseridos neste meio desde sempre e apresentarem mais facilidade no seu manuseio 

(DIAS et al., 2020), é necessário que esses jovens ganhem atenção no que diz 

respeito a capacitações e instruções perante o uso dessas ferramentas e plataformas.  
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Quanto aos benefícios encontrados a partir do uso das TICs para o ensino, o 

que se tem são respostas bem diferentes (questão 17). E1 indicou que a 

potencialidade encontrada foi não ter que se deslocar à escola, indo de encontro com 

o que P1 relatou em sua entrevista, sobre aqueles estudantes que não conseguem se 

deslocar a escola e dessa forma as tecnologias auxiliam para que o estudante 

continue suas atividades de ensino. Já E2, relata que a aprendizagem foi mais fácil, 

porém não há explicação sobre os motivos que levaram a concluir isso. Apesar de 

ambos estudantes indicarem estar adaptados ao sistema de aulas remotas, E2, 

complementou sua resposta (questão 4) dizendo que “tem coisas que ainda não 

aprendi”, não especificando o que não aprendeu, corroborando com o indício de 

lacunas no conhecimento que o cenário das aulas remotas irá deixar no ensino e na 

aprendizagem (CUNHA; SILVA; SILVA, 2020), ainda mais que não é possível 

identificar de fato algum indicativo de aprendizagem a partir de sua resposta. Além 

disso, E2 acredita que as aulas virtuais de Química a partir das plataformas auxiliaram 

para uma melhor compreensão dos conteúdos (questão 15), contudo, E1 tem uma 

visão diferente e acredita que não, além de achar melhor as aulas presenciais, sem 

oferecer maiores explicações.   

No que se refere ao grau de motivação para as aulas, E1 cita grau 7 e E2 grau 

5, sendo que mais próxima de 0 significa pouca motivação e mais próxima de 10 muita 

motivação (questão 7), porém, nenhum explica o motivo de ter dado essa numeração. 

Pode-se observar que E2 está menos motivado e, isso pode ter relação com sua 

queixa de seu primeiro contato com a Química ser por meio de ensino remoto, já que 

está no primeiro ano do ensino médio (questão 15). E2 acredita que as TICs auxiliaram 

para o seu aprendizado, podendo observar uma inconsistência nas suas respostas, 

pois apesar de indicar que a aprendizagem foi mais fácil (questão 17), ainda apresenta 

dificuldades (questão 15).   

Acredita-se que outros motivos podem contribuir para a menor motivação dos 

estudantes para o ensino remoto, tais como: o próprio sistema remoto em si, a falta 

do professor de forma presencial, a falta da interação presencial entre colegas, 

questões sociais e psicológicas decorrentes do isolamento, crise na saúde familiar em 

virtude da pandemia, crise econômica, entre outros, conforme é possível verificar em 

Lima et al. (2021).  

De maneira geral, E1 e E2 foram sucintos em suas respostas, mesmo naquelas 

em que uma explicação era solicitada. Porém foi possível observar que reservam 
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alguns momentos do dia para a realização das suas atividades escolares (questão 5), 

além de participarem com microfone ou até mesmo com a câmera nos momentos 

síncronos (questão 19), contribuindo assim para o processo de ensino. Uma vez que 

a interação entre professor e aluno é fundamental para o desenvolvimento do ensino 

e deve ser incentivada, principalmente agora no contexto do ensino remoto, visto que 

esse contato é totalmente virtual (PIFFERO et al., 2020). 

A partir das respostas dos dois estudantes e dos dois professores de Química, 

foi possível identificar algumas convergências quanto ao ensino remoto, por exemplo, 

no que se refere à capacitação aos alunos, em que E1 e E2 afirmaram não terem 

recebido nenhum tipo de capacitação para uso da plataforma Google Classroom e P2 

em sua entrevista, relata que os alunos não receberam instruções, indo de oposto 

com as informações encontradas para a elaboração deste trabalho, de que os alunos 

do estado do Rio Grande do Sul receberiam juntamente com a etapa de capacitação 

dos professores, oferecida pela Secretaria do Estado do Rio Grande do Sul, instruções 

para o nivelamento quanto aos conhecimentos das ferramentas da plataforma 

(GOV.RS, 2020).  

Entretanto também foi possível encontrar divergências entre o que os 

professores relataram e o que os dois estudantes afirmaram, visto que apesar dos 

estudantes não terem recebido nenhum tipo de instrução quanto ao uso da plataforma, 

demonstraram não terem encontrado nenhuma limitação quanto ao uso das TICs no 

ensino, já P1 e P2 afirmaram que há sim limitações, tanto aquelas de falta de acesso 

à internet pelos alunos, quanto aquelas de falta de habilidades para acessar os 

materiais disponíveis na plataforma. Essa discordância pode ser em razão da amostra 

de alunos ter sido muito pequena e dessa forma não é possível tomar suas respostas 

como referência de ensino para o ensino remoto neste período.  
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5. Considerações Finais 

Com base nos objetivos propostos para esta pesquisa, levantou-se discussões 

referentes ao ensino híbrido, em uma determinada escola da rede pública da cidade 

de Pelotas – RS, e como se deram as adaptações para o ensino por parte dos 

professores de Química, bem como por parte dos estudantes de ensino médio, sendo 

possível observar as potencialidades e limitações impostas perante o uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), como auxílio para o ensino neste 

período de ensino remoto. 

A partir dos estudos para o desenvolvimento deste trabalho, foi possível 

identificar que com o advento da tecnologia, as TICs ganharam mais reconhecimento, 

em diversos setores dentro da comunidade e agora, com a pandemia e, consequente, 

o distanciamento social, proporcionaram que inúmeras atividades continuassem, mas 

de maneira virtual, entre elas a educação de modo a gerar menos prejuízos em 

relação ao ensino e aprendizagem dos estudantes neste período. Em razão do tema 

ser recente, não foram encontrados muitos estudos que apontem características e 

consequências do ensino remoto apoiado às TICs, mas certamente o tema está sendo 

objeto de estudo e será também no futuro, de forma a identificar implicações quanto 

as metodologias utilizadas, bem como limitações e potencialidades perante o ensino, 

visto que para o emprego dessas tecnologias no ambiente escolar de forma 

satisfatória é necessário que professores estejam preparados e qualificados, bem 

como possuam condições para o planejamento de atividades, de forma que não se 

sobrecarreguem de tarefas. 

Em 2020 e 2021, os processos de ensino e aprendizagem foram apoiados 

pelas TICs, pois só foi possível manter as atividades escolares pela existência de 

inúmeras plataformas e ferramentas digitais. Diante disto, o ensino de Química, assim 

como de demais disciplinas sofreram implicações, pois foi indispensável a 

reorganização dos conteúdos para que pudesse ser disponibilizado aos estudantes 

dentro da plataforma escolhida pelo governo do Rio Grande do Sul, a Google 

Classroom, desta forma a reorganização promoveu uma redução nos conteúdos. 

Além de que essa redução dos conteúdos foi necessária para atender as orientações 
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da mantenedora escolar, bem como para que os estudantes conseguissem acessar 

esses materiais na plataforma virtual por meio de seus smartphones.1 

Outro fator importante observado foi a sobrecarga dos professores, já mesmo 

antes da pandemia, com longas jornadas de trabalho e, que agora no ensino híbrido, 

podem ter se intensificado, visto que foi necessário reorganização das aulas, bem 

como tempo de estudo para as capacitações quanto ao uso das plataformas digitais. 

A falta de tempo dos professores para o preparo de aulas para esse novo sistema 

podem perturbar a qualidade do material e do processo de ensino e aprendizagem, 

ao mesmo tempo, que fatores limitantes como a falta de internet adequada, de 

capacitação e de equipamentos eletrônicos podem prejudicar os estudantes, criando 

lacunas de conhecimento que poderão ser observados somente no futuro.   

A maior limitação, tanto para professores quanto para estudantes, perante o 

uso das tecnologias, neste período, é o acesso a elas, podendo o ensino a partir das 

TICs ser visto como democrático, caso haja condições favoráveis, ou como 

excludente, caso haja condições desfavoráveis e limitantes.  Esse acesso faz 

referência, principalmente, à internet de boa qualidade, à disposição de equipamentos 

eletrônicos e à capacitação para o uso das plataformas digitais. Não se pode esquecer 

que a inserção das TICs em sala de aula deve ser trabalhada e muito bem pensada 

não só pelos professores, mas é necessário que gestão escolar e estado por exemplo 

avaliem o uso em sala de aula, o processo de ensino, bem como o tempo dos 

professores quanto a preparação de materiais e reorganização dos conteúdos, ou 

seja, não é apenas o acesso a internet que deve ser levado em consideração no uso 

das TICs no ambiente escolar, mas sim, desde gestão escolar, tempo, qualidade do 

ensino, entre outros. 

Assim, apesar da grande limitação ao ensino remoto ter sido relacionada ao 

seu acesso, o ensino apoiado às TICs apresentou algumas potencialidades, como a 

possibilidade de o estudante ter o seu próprio gerenciamento de estudo, podendo 

estudar em qualquer lugar e horário, adequado à sua rotina, sem necessidade de 

deslocamento à escola. As TICs mostram grande potencialidade para se tornarem 

frequentes no sistema de ensino, mesmo quando o ensino presencial retornar, mas 

como apoio às aulas, com professores e alunos capacitados ao seu uso, 

 
1 Indicado pelos professores nas entrevistas. 
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equipamentos eletrônicos adequados e internet eficiente, sendo um auxílio e não 

apenas o único meio para a realização das atividades escolares. 

Ainda são necessários estudos que evidenciem a melhor maneira de manter as 

relações de ensino e aprendizagem entre estudantes e o ambiente escolar nesse 

momento de pandemia, de modo a amenizar as lacunas de conhecimentos e de 

interação que podem ser geradas por relações malconduzidas, visto a amostra 

pequena2 de respostas de estudantes nesta pesquisa, que pode ter relação com a 

falta de aproximação da autora com os estudantes, falha de comunicação, falta de 

acesso à internet pelos alunos ou até mesmo sobrecarga dos estudantes neste 

período.  

Em vista dos resultados e análises apresentados neste trabalho, é importante 

continuar investigando até que ponto as medidas indicadas pelas mantenedoras estão 

se mostrando eficientes e adequadas. Essas análises atuais e futuras são base para 

discussões e aprimoramentos do sistema remoto de ensino, visto que as TICs são, 

inegavelmente, parte da atual rotina de todos, inclusive do sistema de ensino.  

  

 
2 Durante a banca de defesa deste Trabalho de Conclusão de Curso, umas das sugestões 

indicadas era a problematização da falta de respostas dos estudantes. No entanto, em virtude da falta 
de tempo para a correção e consequente problematização, optamos por não abordar este assunto 
nesta pesquisa. 
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Apêndice A: Roteiro da entrevista realizada com os professores via Google Meet. 
 

1- Como foi a capacitação que os professores receberam para as aulas remotas? 

Qual foi a sua duração? 

 

2- Você já conhecia o Google Classroom? Já havia utilizado esta plataforma 

anteriormente para fins didáticos? 

 

3- Que tipos de adaptações foram necessárias fazer para que o ensino de 

Química pudesse ser realizado no ambiente virtual? 

 

4- Quais foram as maiores limitações e/ou dificuldades encontradas para o 

ensino? 

 

5- Quais foram as potencialidades/benefícios encontrados? 

 

6- Que tipo de metodologia de ensino você está utilizando? Exemplo: Aulas 

síncronas, videoaulas, tarefas assíncronas...Descreva passo a passo a rotina 

de uma aula de Química. 

 

7- Você sabe o que são Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)? 

Explique. 

 

8- Você utilizou outras TICs além do Google Classroom para dar suporte às aulas 

de Química? 

 

9- Você acredita que o ensino de Química foi prejudicado em razão das aulas 

remotas? 

 

10- Como você avalia a participação dos estudantes durante as atividades 

síncronas e assíncronas? 

 

11-  Você acredita que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 

podem ser usadas como um apoio para o ensino de Química, mesmo após o 

início das aulas presenciais? Explique. 

  



 

 

61 

 

Apêndice B: Convite formal enviado por e-mail aos professores para participação na 
pesquisa realizada via questionário no Google Forms. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS  
Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos  

Curso de Licenciatura em Química 

 

Eu, Letícia Leal Moreira, graduanda do Curso de Licenciatura em Química da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), estou desenvolvendo uma pesquisa de Trabalho 

de Conclusão de Curso(TCC), intitulada “O ensino de Química e as metodologias utilizadas 

em uma escola da rede pública de Pelotas – RS no período do modelo híbrido de ensino”, 

realizada sob orientação da Prof. Drª Aline Joana Rolina Wohlmuth Alves dos Santos. 

A pesquisa tem como objetivo promover discussões acerca do uso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) na rede pública de ensino, no período do modelo 

híbrido, a fim de identificar as medidas de adaptação necessárias aos professores de Química, 

bem como aquelas necessárias aos estudantes de ensino médio, evidenciando os benefícios 

e dificuldades na utilização destas ferramentas para o ensino e a aprendizagem de Química.  

Para isso, gostaria de pedir a sua colaboração para participar da pesquisa ANÔNIMA, 

a qual será realizada a partir do preenchimento de um questionário, bem como da realização 

de uma entrevista online. A entrevista será a partir da plataforma Google Meet, e será 

realizada a sua gravação para posteriormente seja feita a transcrição da entrevista, porém 

toda a gravação preservará a identidade do entrevistado. Ressalto que todas as informações 

a partir do questionário e da entrevista serão mantidas em anonimato, logo serão codificadas 

e terão como objetivo publicações com fins científicos. O questionário se encontra em anexo 

ao termo de autorização para a pesquisa disponível pelo Google Formulários(link do termo de 

autorização e questionário: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd9fjKTbla5kzjNgAWcxd5Li1TBOo8E2X9tNCo7

YpXtwslw6w/viewform).   

Você receberá uma cópia da transcrição antes da defesa da pesquisa e uma cópia do 

questionário, e a qualquer momento poderá retirar o seu consentimento, sem causar qualquer 

penalidade ou prejuízo, basta comunicar a graduanda Letícia Leal Moreira pelo e-mail 

(lealmleticia@gmail.com) ou comunicar a orientadora Aline Joana Rolina Wohlmuth Alves dos 

Santos pelo e-mail (alinejoana@gmail.com). 

Agradeço desde já a sua colaboração e em caso de dúvidas fico a disposição para 

esclarecê-las.  

Cordialmente, 

___________________________________ 

Pelotas, 2021. 

  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd9fjKTbla5kzjNgAWcxd5Li1TBOo8E2X9tNCo7YpXtwslw6w/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd9fjKTbla5kzjNgAWcxd5Li1TBOo8E2X9tNCo7YpXtwslw6w/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd9fjKTbla5kzjNgAWcxd5Li1TBOo8E2X9tNCo7YpXtwslw6w/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd9fjKTbla5kzjNgAWcxd5Li1TBOo8E2X9tNCo7YpXtwslw6w/viewform
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Apêndice C: Questionário de pesquisa disponível aos professores via Google Forms 
e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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Apêndice D: Convite formal encaminhado por e-mail aos responsáveis dos 
estudantes de Ensino Médio menores de idade, para participação na pesquisa via 
resposta ao questionário disponibilizado no Google Forms. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS  
Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos  

Curso de Licenciatura em Química 

 
Eu, Letícia Leal Moreira, graduanda do Curso de Licenciatura em Química da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), estou desenvolvendo uma pesquisa de 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulada “O ensino de Química e as 
metodologias utilizadas em uma escola da rede pública de Pelotas – RS no período 
do modelo híbrido de ensino”, realizada sob orientação da Prof. Drª Aline Joana Rolina 
Wohlmuth Alves dos Santos. 

A pesquisa tem como objetivo promover discussões acerca do uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na rede pública de ensino, no 
período do modelo híbrido, a fim de identificar as medidas de adaptação necessárias 
aos professores de Química, bem como aquelas necessárias aos estudantes de 
ensino médio, evidenciando os benefícios e dificuldades na utilização destas 
ferramentas  para o ensino e a aprendizagem de Química.  

Para isso, gostaria de solicitar a sua permissão para que o(a) estudante de sua 
responsabilidade participe da pesquisa mediante a confirmação no termo de 
autorização disponível no Google Formulários (link do termo de autorização: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpII9l4isTGgsWKGMe6TKGWS1OOcc
PswTrJRNLK45j-oFQVQ/viewform). 

O estudante participará da pesquisa de forma ANÔNIMA a partir de um 
questionário. Ressalto que todas as informações a partir do questionário serão 
mantidas em anonimato, logo serão codificadas e terão como objetivo publicações 
com fins científicos.  

Você receberá uma cópia do termo de autorização e a qualquer momento 
poderá retirar o seu consentimento, sem causar qualquer penalidade ou prejuízo, 
basta comunicar a graduanda Letícia Leal Moreira pelo e-mail 
(lealmleticia@gmail.com) ou comunicar a orientadora Aline Joana Rolina Wohlmuth 
Alves dos Santos pelo e-mail (alinejoana@gmail.com). 

Agradeço desde já a sua colaboração e em caso de dúvidas fico a disposição 
para esclarecê-las.  

Cordialmente, 

______________________________________________ 
Letícia Leal Moreira 

  

Pelotas, 2021. 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpII9l4isTGgsWKGMe6TKGWS1OOccPswTrJRNLK45j-oFQVQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpII9l4isTGgsWKGMe6TKGWS1OOccPswTrJRNLK45j-oFQVQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpII9l4isTGgsWKGMe6TKGWS1OOccPswTrJRNLK45j-oFQVQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScpII9l4isTGgsWKGMe6TKGWS1OOccPswTrJRNLK45j-oFQVQ/viewform
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Apêndice E: Questionário disponível aos responsáveis via Google Forms e Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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Apêndice F: Convite formal enviado por e-mail aos estudantes de Ensino Médio, para 
participação na pesquisa realizada via questionário no Google Forms. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS  

Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e de Alimentos  

Curso de Licenciatura em Química 

 
Eu, Letícia Leal Moreira, graduanda do Curso de Licenciatura em Química da 

Universidade Federal de Pelotas(UFPel), estou desenvolvendo uma pesquisa de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulada “O ensino de Química e as 

metodologias utilizadas em uma escola da rede pública de Pelotas – RS no período 

do modelo híbrido de ensino”, realizada sob orientação da Prof. Drª Aline Joana Rolina 

Wohlmuth Alves dos Santos. 

A pesquisa tem como objetivo promover discussões acerca do uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação(TICs) na rede pública de ensino, no 

período do modelo híbrido, a fim de identificar as medidas de adaptação necessárias 

aos professores de Química, bem como aquelas necessárias aos estudantes de 

ensino médio, evidenciando os benefícios e dificuldades na utilização destas 

ferramentas  para o ensino e a aprendizagem de Química.  

Para isso, gostaria de pedir a sua colaboração para participar da pesquisa 

ANÔNIMA, a qual será realizado a partir de um questionário disponível no Google 

Formulários (link do formulário: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflMeHQ_7MpadtRXPxRc1SfT3VbsHF6

9aImicFmzdm55pLJbA/viewform). Ressalto que todas as informações a partir do 

questionário serão mantidas em anonimato, logo serão codificadas e terão como 

objetivo publicações com fins científicos.  

Você receberá uma cópia do questionário e a qualquer momento poderá retirar 

o seu consentimento, sem causar qualquer penalidade ou prejuízo, basta comunicar 

a graduanda Letícia Leal Moreira pelo e-mail (lealmleticia@gmail.com) ou comunicar 

a orientadora Aline Joana Rolina Wohlmuth Alves dos Santos pelo e-mail 

(alinejoana@gmail.com). 

Agradeço desde já a sua colaboração e em caso de dúvidas fico a disposição 

para esclarecê-las.  

Cordialmente, 

_________________________________________________ 

Letícia Leal Moreira 

Pelotas, 2021. 

  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflMeHQ_7MpadtRXPxRc1SfT3VbsHF69aImicFmzdm55pLJbA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflMeHQ_7MpadtRXPxRc1SfT3VbsHF69aImicFmzdm55pLJbA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflMeHQ_7MpadtRXPxRc1SfT3VbsHF69aImicFmzdm55pLJbA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSflMeHQ_7MpadtRXPxRc1SfT3VbsHF69aImicFmzdm55pLJbA/viewform
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Apêndice G: Questionário de pesquisa disponível aos estudantes de Ensino Médio 
via Google Forms e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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